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I PRESIDENTEPALAVRA

UM MOMENTO OE
comemoraçQes
As despedidas não são

tristes quando se encerra
uma Fase em que osenti¬
mento éde dever cumpri¬
do. Éassim que nos senti¬
mos ao entregar adireção
da ACIM aos novos com¬

panheiros que assumem.
Antes de qualquer con-

épreciso destacar otraba-
ndido de todos os homens

emulheres que integraram essa di¬
retoria eque não mediram esforços
para contribuir com ofortalecimen¬
to earepresematividade da classe
empresarial.

Isco posto, épreciso destacar tam¬
bém acompetência eocomprometi¬
mento da equipe de colaboradores da
ACIM. que, com profissionalismo e
c o n h e c i m e n t o t é c n i c o , c o n s t i t u i u - s e

no grande meio para execução das
ações eprojetos idealizados durante
nossa gestão.

Não podemos nos esquecer tam¬
bém que nesta caminhada contamos
com oimprescindível apoio de diver¬
sos parceiros, seja no poder público
ou em instituições privadas. Essas
parcerias nos permitiram consolidar
projetos, transformar planos em
ações concretas, sempre visando
m e l h o r a t e n d e r o a s s o c i a d o .

Penso que nesses dois anos aAsso¬
ciação Comerciai cumpriu seu papel
de fomentar não só ofortalecimento
do setor empresarial, como também
o d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o c s o ¬
cial de no.ssa cidade. Por meio da atu¬
ação das mais diversas vice-presidên¬
cias. conselhos eórgãos que se abri¬
gam na ACIM. aentidade consolidou
sua posição de agência de desenvol¬
vimento de Maringá ede referência
em organização eparticipação da
v i d a d a c o m u n i d a d e .

Émuito graiificante saber que con¬

tribuímos para ahistória desta enti¬
dade. que éreconhecida nacional¬
mente como exemplo dentro do sis¬
tema associativista. tanto por suas ini¬
ciativas inovadoras, quanto pela pro¬
fissionalização de sua estrutura, nú¬
mero de associados erelacionamen¬
t o c o m a s o c i e d a d e .

Nossa diretoria procurou atuar com
dedicação eeficiência, espelhando-se
no exemplo dos que nos antecederam
eajudaram aconstruir aentidade como
ela éhoje. forte, atuante erepresenta¬
tiva. Nesta edição deixamos registrado
um pequeno balanço das ações desta
gestão, como uma Forma de prestar
contas aos que nos confiaram, através
do voto, aresponsabilidade de condu¬
zir aACIM nesses últimos dois anos.

Inúmeras conquistas da entidade
neste período são. para nós. arecom¬
pensa de um árduo trabalho, que
muitas vezes nos exigiu ficar distan¬
tes dos negócios, da família edos
amigos. Com certeza, todos os nos¬
sos diretores passaram por momen¬
tos assim, mas hoje se sentem recom¬
pensados quando fazem um balanço
do que Foi feito.

De minha parte sinto-me gratifica¬
do por ter tido aoportunidade de con¬
tribuir para uma grande causa, que é
acausa da ACIM etambém de todos
os que vivem em Maringá: odesen¬
v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l d e
nossa c idade,

Quero agradecer oapoio eaconfi¬
ança de todos os associados edesejar
muita sorte aos novos companheiros
que assumem. Que sejam movidos
por esta grande força que sempre
inspirou anossa diretoria: oespírito
associativista, que ésustentado pela
n o b r e z a d o t r a b a l h o v o l u n t á r i o .
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0proíessor-doutor Frederico
Fonseca da Silva fala sobre as

perspectivas do agronegócio
para 2008

10CAPA
APL do Vestuário impulsiona
desenvolvimento do setor,
apoiado pelas universidades,
que qualificam profissionais e
desenvolvem novas tecnologias

2 2VENDAS APRAZO
AACIM, por meio do SAIC, tem
exclusividade em Maringá no
acesso ao banco de dados
da Renic

ERRAMOS
Na edição de março, na
reportagem de capa “Comércio
em alta no mundo do
computador" houve um erro de
identificação na legenda. A
empresa de Pedro Granado éa
Pedro Granado Imóveis.

Os telefones de contato dos
entrevistados desta edição você
encontra no portal da ACIM
(www.acim.com.br/guiarevfsta)
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FREDERICO FONSECA DA SILVA POR REGINA OAEFIOLENTREVISTA

0momento do agronegócio
entre os dois países diminuirá sig¬
n i fi c a t i v a m e n te e m 2 0 0 8 . D e s s a
forma, em um raro eespecial
momento, oBrasil está em plena
safra eos preços não caem. man¬
tendo-se estáveis evol tando asu¬
b i r n a e n t r e s s a f r a .

APRODUÇÃO OE BIOCOMBUSTÍVEIS EM
nível mundial, que tem aumentado
ADEMANDA POR SOÍA EOUTROS
GRÃOS, VAI CONTINUAR PUXANDO PARA
CIMA OS PREÇOS DE ALGUMAS
COMMODITIES?
Os Estados Unidos eos países

europeus depositaram no petróleo,
ao longo de décadas, sua estrutu¬
ra de sustentação. Agora esse re¬
curso. findável. estã se esgotando,
Para que se tenha uma idéia, no
ano de 1950 obarril de petróleo
custava algo em torno de US$ 1.50
ehoje esse preço explodiu para
mais de US$ 110. Assim, os preços
da commodity soja se manterão
em alta, tanto pela redução da
área plantada americana, quanto
pelo fato de que omundo inteiro
necess i t a de f on tes a l t e rna t i vas

de recursos renováveis para apro¬
dução de um combustível que ve¬
nha asubstituir, total ou parcial¬
mente, opetróleo. Asoja éape¬
nas uma das oportunidades.

ASOJA TEM REGISTRADO UMA MEDIA

HISTÓRICA DE BONS PREÇOS NO
MERCADO INTERNACIONAL 0SENHOR
ACREDITA QUE ESTE COMPORTAMENTO

DOS PREÇOS DEVE SE MANTER NESTE

AVALIAÇÃO ÉDO PROFESSOR-
DOUTOR FREDERICO FONSECA

DA SILVA, COORDENADOR DO CURSO
de PÓS-GRADUAÇÂO EM GESTÃO DO
AGRONEGÓCIO ERESPONSÁVEL
PELA IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE
MESTRADO NA ÁREA NO CESUMAR.
SEGUNDO ELE, OSETOR VIVE UM
momento favorável HISTÓRICO,
mas "Não devemos exagerar
POR CONTA DO QUE IREMOS
COLHER". PARA FREDERICO, O
agricultor ESTÃ SE
CAPITALIZANDO, MAS DEVE TER
CAUTELA. NA HORA DE CONSUMIR,
FOCANDO SEUS INVESTIMENTOS NA
boa GESTÃO DE SUA ATIVIDADE. O
PROFESSOR DEFENDE TAMBÉM QUE
OEMPRESÁRIO DO AGRONEGÓCIO
PRECISA APROVEITAR ASITUAÇÃO
FAVORÁVEL PARA FORMAR
RESERVAS, CASO OS PRÓXIMOS
ANOS NÁO SEJAM TÃO BONS
quanto SERÁ 2008. ELEVAR EM
CONTA ACRISE INTERNACIONAL

IQUE SE AVIZINHA, PUXADA PELAS
i d i fi c u l d a d e s E N F R E N TA D A S
RPELA ECONOMIA AMERICANA

A
ANO?

Oque estamos vivenciando vai
a o e n c o n t r o d e t o d o o e n s i n a m e n ¬
t o c l ã s s i c o d a s c i ê n c i a s e c o n ô m i ¬

cas em relação àoferta eàdeman¬
da na formação dos preços. Para
entendermos oque se passa, em
especial com asoja, temos que
fazer uma reflexão sobre os mer¬
c a d o s i n t e r n o e e x t e r n o . D e f o r ¬

ma um tanto quanto breve, pode¬
mos dizer que existe no mercado
interno uma fortíssima perspecti¬
va de recorde na produção de soja,
algo em torno de 62 milhões de
toneladas. Mas. há uma queda sig¬
nificativa da área plantada da cul¬
tura nos Estados Unidos, em vir¬
tude de ter que se destinar uma
maior quantidade de terras para
ocultivo de milho para produção
de álcool, como forma de se man¬
ter omodo de vida do povo ame¬
r icano . Ad i fe rença na p rodução

MARINGÁ TEM SUA ECONOMIA
BASEADA NO DESEMPENHO DO
AGRONEGÓCIO. 0SENHOR ACREDITA
QUE 2008 VAI SER UM BOM ANO PARA
ANOSSA REGIÃO?
Omomento do agronegócio é

de cau te l a . Aeconom ia nac iona l
dá sinais de equilíbrio eseguran¬
ça, eaagricultura, máquina que
move aeconomia regional, está
atodo ovapor. Os fatores preços
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0momento agora épara se alegrar, sim,
porém, sem perder ofoco de que muito
ainda se tem para fazercautela 9 9

77

ANALISTAS TÊM AFIRMADO QUE. EM
FUNÇÃO DA RECUPERAÇÃO DE PREÇOS
DE ALGUNS PRODUTOS, 0AGRICULTOR
ESTÁ, NOVAMENTE, SE '
CAPITALIZANDO. ESSA CAPITALIZAÇÃO
VAI SE TRADUZIR EM INJEÇÃO DE MAIS
RECURSOS NA ECONOMIA REGIONAL?

Haverá, sim, uma recupera¬
ção das perdas ocorridas em
passado recente. Mas volto afa¬
lar de prudência. Na verdade o
que existe éuma leitura linear
de que se conseguiu sobreviver
até aqui, entáo'o mais ase fa¬
zer égastar, é“viver omomen¬
to”. Ecom base nesse pensa¬
m e n t o . p a r t e - s e p a r a a c o m p r a

i n t e r n a c i o n a i s F a v o r á v e i s e b i o d i -

esel se juntam auma ótima distri¬
buição de chuva ecalor. Esta com¬
binação favorece que os preços
permaneçam firmes, mesmo com
oaumento de produção. Contudo,
não devemos exagerar por conta
do que iremos colher. Oempresá¬
rio do agronegócio precisa otimi¬
zar agestão do empreendimen¬
to, observando com rigor os cus¬
tos de produção, que vém crescen¬
do em função da escalada dos pre¬
ços dos insumos. Além disso, épre¬
c i s o f o r m a r r e s e r v a s c a s o o s a n o s

subseqüentes não sejam tão bons
c o m o e s s e e m c u r s o .

de novas máquinas, quando as
antigas, em muitos casos, ainda
servem: para aaquisição de su-
percarros. pelo simples consu-
mismo: para acompra de mais
terras, quando oideal seria tor¬
nar aexistente mais produtiva
econservada. Omomento ago¬
ra épara se alegrar, sim. po¬
rém. sem perder oFoco de que
muito ainda se tem para fazer.
Principalmente agora, pelo fato
de que se sinaliza uma crise in¬
ternacional. desencadeada pela
situação da economia america¬
n a . v i s t a s o m e n t e d u r a n t e a I I
G u e r r a M u n d i a l .

■

C l i e n t e s

Você ainda está preocupado
com aInformática de sua
empresa? Faça como o
Edson José da Silva, do
Escritório Contábil Sul Brasil;
terceirize tudo com a●
Sistemar Mais tempo e
tranquilidade para
você cuidar de suas
"especialidades".

Qiiiandes negóclQS
‘0l33S3ft?to2tQt c o m í

i n e : o : u i

GDECDgiffla.

I I

informe-se.

Edson aprovíitando mhnor
0TEMPO QUE GASTAVA COM A
INFORMÁTICA
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FREDERICO FONSECA DA SILVAENTREVISTA

0MILHO ÉOUTRA CQMMODITY CUJO
PREÇO VEM SUBINDO EM FUNÇÃO DO
GRANDE AUMENTO DA DEMANDA
MUNDIAL QUAL ÉOIMPACTO DISSO
PARA OAGRONEGÓCIO BRASILEIRO?
Eu sempre digo que não se pode

querer discutir asoja sem enten¬
der om i l ho . Ev i ce -ve rsa . Pa ra os
a m e r i c a n o s , e x i s t e m c o n fl i t o s e

disputas de terras para plantio da
soja ou do milho. Já no Brasil, as
duas culturas andam lado alado,
somando forças esem disputas tão
ferrenhas ppr áreas. Outra curio¬
sidade que se verifica, ede forma
positiva para oBrasil, éque tanto
para uma como para outra os pre¬
ços. tendências emercados en¬
contram-se aquecidos, com ganhos
rea is eh is tó r i cos , no mesmo ano-
sa f ra ena mesma co lhe i t a . Bas i¬
c a m e n t e , o c o n fl i t o a m e r i c a n o é

que hoje se necessita de mais mi¬
lho para produzir álcool -ninguém
por lá está preocupado em plan¬
tar mais para propor aredução da
f o m e e d a m i s é r i a . D e s s a f o r m a ,
rouba-se área da soja, além de
outras culturas como oalgodão e
ofumo. Opreço da soja sobe pelo
fato do maior produtor mundial
passar aproduzir menos. E, para¬
lelo aisso. opreço do milho tam¬
bém sobe pelo fato de que os Es¬
tados Unidos, maior produtor tam¬
bém desse cereal, está tirando do
mercado um volume significativo
para se r t rans fo rmado em á lcoo l .
I s s o s i n a l i z a u m e x c e l e n t e m o ¬
mento para oagronegócio brasi¬
l e i r o .

MUITOS DEFENDEM ATESE DE QUE 0 ■
ESTÍMULO MUNDIAL ÀPRODUÇÃO DE III
BIOCOMBUSTÍVEL ESTÁ CONTRIBUINDO ■
PARA AGRAVAR 0PROBLEMA DA FOME ■
NO PLANETA. EQUE 0AVANÇO DO .Vfl
PLANTIO DE CANA-DE-AÇÚCAR PÕE EM ■
RISCO ÁREAS DE FLORESTA, COMO AI
AMAZÔNIA, POR EXEMPLO. QUAL SUAfl
OPINIÃO SOBRE ESSAS QUESTÕES?■
Otemor que os demais países ■

têm em relação ao Brasil éque ■
nosso pais éoúnico que pode ■
apresentar aumento real de área I
agricultável. Observe que os Esta- I
dos Unidos, para aumentarem a1
área plantada de milho, tiveram I
que sacrificar ereduzir as áreas 1
plantadas de soja. algodão eou- 1
iras culturas. AArgentina nâo tem I
mais para onde crescer. Aárea I
agricultável da China diminui a|
cada ano. Que outro país, nos dias I
de hoje, dispõe de terras para au- 1
mentar aárea agricultável? Ana- j
Usando asituação norte-america- j
na, procede aacusação de que os j
biocombustíveis, de fato, tiram |
comida para manutenção esus- |
tentação de um status quo do mo- |
delo americano de viver, Oque |
não éverdade sob aó t i ca b ras i -

leira, que não desvia comida para j
aprodução de energia renovável.
Quanto ao avanço da cana-de-açú- j
car em áreas amazônicas ou pan- H
taneiras, creio que existam mui- j
tas outras áreas disponíveis, eaté j
de potencial maior para explora- |
çáo dessa cultura, não sendo ne- |
cessário osacrifício de se pôr em j
risco arica biodiversidade dessas ■
regiões. Devemos centrar esfor¬
ços, na qualidade de reais gesto- ,
res do agronegócio, na determi¬
nação ena definição de um zone-
amento agrícola eficaz para onos¬
so leque de culturas. Isto, sim, irá ;
ressaltar ainda mais odiferencial ;
do nosso modelo em relação aos i
demais adotados pelo resto do j
mundo, fl 1

que muito me preocupa éeleger¬
mos acana-de-açúcar como atá¬
bua de salvação do Brasil edo
mundo, sem pensarmos em sus-
ten tab i l i dade , no me io amb ien te

eno equilíbrio de um portfólio
agrícola mais sólido. Ninguém
ainda levantou avoz para aler¬
tar sobre oproblema ambiental
gerado com ovolume adicional
de vinhaça que teremos com o
aumento da produção de álcool.
Quando se faia em um aumento
de um bi lhão de l i t ros de álcool,

todo mundo se alegra evislum¬
bram-se cifras. Mas ninguém .pen¬
sa que também se passou apro¬
d u z i r m a i s 1 3 b i l h õ e s d e l i t r o s d e

vinhaça... Outra coisa aser con¬
s i d e r a d a : a c u l t u r a d a c a n a - d e -
açúcar éconcentradara de terras
e d e r e n d a . P o i s , s e a s s i m n ã o
fosse , a fa ixa úmida do Nordes te
d o B r a s i l s e r i a u m a m a r a v i l h a d o

ponto de vista de produção edis¬
tribuição de renda, uma vez que
desde 1503 se planta cana-de-açú-
car naquelas plagas. Épreciso
c u i d a d o c o m e s t a c u l t u r a , t a n t o

no contexto da terra comojda
renda eda poluição. Sabendo re¬
solver essa equação, acultura
será. sem dúvida, uma das maio¬

res projeções do agronegócio,
t a n t o n a c i o n a l c o m o m u n d i a l .

í

ii Ninguém ainda
levantou avoz para
alertar sobre 0
problema ambiental
gerado com ovolume
adicional de vinhaça
que teremos como
aumento da produção
de álcool

0MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIVULGOU QUE APRODUÇÃO DE
ÁLCOOL COMBUSTÍVEL VAI LIDERAR A
EXPANSÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS
AGRÍCOLAS DO BRASIL NOS PRÓXIMOS
DEZ ANOS. 0SENHOR CONCORDA COM
ESTA ANÁLISE?
Concordo, mas com um pé

*atrás. Talvez até com os dois. O
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P R O N T O atend í . , . . - . , , w
INFANTIL Do PAM* %
24 HORAS

OPronto-Atendii r n e n t o e m
Pediatria do RAM é
atende com hora
d u r a n t e o d i a

®oúnico que J
marcqd

plarjc_
durante □noite, com Pediatras n.
local, desde 2002. Isto
tranqüilidade de dia
ànoite. Sem filas
períodos de espera.

Pediatria 24 Horas do PAM.

d
e e m a o

significa V E N D A S :
e s e g u r a n ç a 44 3218-1515esem longos

PEDIATRIA 24 HORAS:
44 3218-1556QUEM TEM NÃO TROCA!

I Nosso Atendimento éde Coração
www.drpam.com. 1^



CAPITAL DE GIRO

QUALIDADE GARANTIDA
AWeiller Construção Civil obteve três certifica¬

dos de qualidade este ano: ISO 9001, ISO 14001 e
OHSAS 18001. As certificações correspondem a
sistemas de gestão de qualidade, ambiental ede
saúde esegurança, respectivamente.

Aconstrutora começou oprocesso em julho
de 2007 epassou por diversas mudanças epa¬
dronizações exigidas pelas normas. Oprocesso
foi concluído em fevereiro deste ano, com a
cert ificação da BVQI (Bureau Veritas
Certification), uma das cerca de 30 organizações
reconhecidas mundialmente na área.

De acordo com orepresentante da diretoria da
empresa, Paulo C^sar Gonçalves, aWeiller Constru¬
ção Civil está orgulhosa pelo reconhecimento, maso
tra ba Iho pa ra ma nter as certificações -que têm du-
ração de três anos -será mais forte. “A certificação é
só aprimeira fase do processo. Agora, otrabalho
será para manter os níveis de padronização.”

j
V -

PíMito-atendimento Unimed.

PRONTO ATENDIMENTO
AUnimed inaugurou, no dia 7de março, oseu Pronto-

Atendimento, que faz parte do projeto de centralização dos
serviços próprios da cooperativa num único lugar. Numa
primeira fase, estarão em funcionamento no local também
os serviços SOS Unimed ede Atendimento Domiciliar.

Na segunda fase do projeto, aclínica de fisioterapia e
fonoaudiologia eo setor administrativo deverão ser transferi¬
dos para ocomplexo. “Neste momento, nosso foco está no
Pronto Atendimento, que está totalmente preparado para
atender nossos clientes com eficiência erapidez”, explica o
presidente da Unimed, Durval Francisco dos Santos Filho.

OPronto Atendimento da Unimed fica na avenida Bento
Munhoz da Rocha Neto, 750, telefone 3221-2727.

SEDE PRÓPRIA
OSescap-PR (Sindicato das Empresas de

Serviços Contábeis edas Empresas de Asses-
soramento, Perícias, Informações ePesquisas
no Estado ao Paraná) inaugurou, no último
mês, sua seoe própria em Maringá, aprimeira
do interior aser adquirida pela entidade.

Instalada no centro de Maringá, asede tem
130 metros quadrados econta com miniau-
ditório, espaço para audiências ereuniões,
além de sala exclusiva para emissão de certi¬
ficados digitais. Valdir Pietrobon, presidente
da Fenacom, Mário Elmir Berti, presidente do
Sescap-PR, eAntonio Romero Filho, diretor
regional do Sescap-PR, descerraram placa
inaugural da nova sede (foto). ARegional
Maringá agrega 72 municípios, possui 133
empresas associadas e835 representadas.

DEZ ANOS DE MARINGA.COM
Oportal Maringa.Com co¬

memora dez anos no ar. Cri¬
ado em parceria por Carlos
Venâncio, Eduardo Lemos,
Ademir Kimura eNelson
Pollack, 0portal tornou-se

importante veículo de
comunicação da cidade.

Em 2005, 0site passou
.pela primeira grande

reestruturação, partindo para novas tecnologias eusando uma
forma de organização .temática, mais intuitiva ecom
navegabilidade mais dinâmica. Organizado em 37 seções
temáticas, entre elas classificados grátis, oMaringa.Com rece¬
be diariamente mais de cinco mil visitas, totalizando mais de
150 mil acessos por mês e900 mil páginas visualizadas.
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LANÇADA A36̂  EXPOINGÁ
Mais de quatrocentas pessoas participaram, no dia

31 de março, do lançamento da 36® Expoingá, que será
realizada de 8a18 de maio, no Parque de Exposições
Francisco Feio Ribeiro. Asolenidade de lançamento foi
realizada na Casa do Criador econtou com apresença
de autoridades, expositores eparceiros da feira.

Aexpectativa éque a36® Expoingá registre
comercialização em torno de R$ 100 milhões. Mais de
seis mil animais estarão expostos e13 leitões estão
agendados, que devem atrair compradores de todo opaís.

Aprogramação artística da feira já está fechada, com
destaque, no dia 14, para oshow internacional do grupo
Nazareth, que fez grande sucesso no Brasil nas década de
70. Também estão previstos rodeios nos dias 15,16 e18.

B r u n a M o r e s c h I

REDE MASSA
Desde 17 de março aRede Massa, retransmissora do SBT,

passou aoperar no Paraná. Arede comprou todas as emis¬
soras que pertenciam ao Grupo Paulo Pimentel (GPP), in¬
clusive aTV Tibagi, de Maringá, que ao lado das TVs Iguaçu,
de Curitiba. Cidade, de Londrina, eNaipi, de Foz do Iguaçu,
passou atransmitir com tecnologia digitai.

Representantes da rede apresentaram, durante reunião
do CAD no mês passado, anova programação, os investi¬
mentos emetas do grupo para adiretoria da ACIM (foto). Só
em equipamentos foram investidos R$ 10 milhões.

As mudanças vêm sendo programadas desde outubro eo
investimento principal do grupo está focado no jornalismo,;
com acontratação de novos profissionais eaaquisição'de
equipamentos para as quatro emissoras. ATV Tlbagi, de
Maringá conta agora com sete equipes de jornalismo.

METAS ESTABELECIDAS
0APL (Arranjo Produtivo Local) de Software

de Maringá deu continuidade, no último mês, ao
seu planejamento estratégico. 0encontro de tra¬
balho, que aconteceu no Sebrae, reuniu autori¬
dades eempresários da área de software, que
apresentaram as principais linhas estratégicas e
enfatizaram aimportância da união das empre¬
sas do segmento.

Entre os temas debatidos, odesenvolvimento
do município eda região no setor de produção de
Software^ avisibilidade nacional einternacional
dos Arranjos Produtivos deste segmento.

Durante os trabalhos, foram formados comitês que
darão encaminhamento às ações do planejamento
estratégico: de Cooperação; de Pesquisa, Desenvol¬
vimento eInovação; de Qualidade; de Inteligência de
Mercado; de Imagem eComitê de Fomento.

I
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UNIAO, PUNEJAME
DEFLAGRADA EM 1996, EM FUNÇÃO
DAS DIFICULDADES QUE VINHAM
SENDO ENFRENTADAS, AÇÃO
ESTRATÉGICA MOBILIZOU TODA A
CADEIA PRODUTIVA DO SETOR DE
VESTUÁRIO DE MARINGÁ EREGIÃO.
OS RESULTADOS PODEM SER
TRADUZIDOS EM NÚMEROS;
ATUALMENTE, SÃO 2,5 MIL
INDÚSTRIAS, aUE GERAM
1 0 0 M I L E M P R E G O S D I R E TO S

c o m 2 . 5 m i ! i n d ú s t r i a s e 1 0 0 m i l

empregos diretos. Maringá e
Cianorte comportam um dos prin¬
cipais emais ativos pólos do ves¬
tuário paranaense. Mas. para que
essa rea l idade se consol idasse, fo i
preciso percorrer um longo cami¬
nho, traçado com um detalhe fun¬
damental. que faz toda adiferen¬
ça: aunião de Forças em torno do
mesmo ob je t i vo .

"A partir do momento em que
percebemos aimportância da orga¬
nização do setor, toda acadeia pro¬
dutiva se movimentou'', conta opre¬
sidente do Sindicato da Indústria do

Vestuário de Maringá (Sindvest),
Carlos Pechek. Ele refere-se ao pla¬
nejamento estratégico elaborado
em 1996, asemente do que viria a
ser oArranjo ''-'rodutivo Local (APL)
da Indús t r : - uo Ves tuár io .

Arranjo Piudur ivo Local éoter¬
mo que define urna aglomeração
de empresas com ame'ma espe¬
c i a l i z a ç ã o p r o d u t i v a
localiza em um mesmo espaço
geográfico. Os APLs mantêm vín¬
cu los de a r t i cu lação , i n te ração ,
cooperação eaprendizagem en¬
t r e s i . c o n t a n d o t a m b é m c o m

q u e s e
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NTO E... SUCESSO! História
ligada à
cafeicultura

I
I

F o t ô S / H e n n J r

apoio de instituições locais, como
governo, associações empresari¬
ais. instituições de crédito, ensino
epesquisa.

Em 1996. 0setor passava por
advers idades -ent re out ras , a
pouca experiência dos empresári¬
os. adificuldade de acesso ainfor¬
mações, afalta de mão-de-obra
qualificada, mudanças repentinas
n a e c o n o m i a .

Oplanejamento estratégico es¬
tabe leceu parâmet ros e t raçou
metas. mas. sobre tudo, most rou
c l a r a m e n t e c o m o o s e t o r d e c o n ¬

fecções no Paraná estava posicio¬
nado. Das ações previstas naque¬
la ocasião. 95% foram realizadas,
como aimplantação de cursos su¬
periores voltados àformação de
profissionais.

A t u a l m e n t e , d e a c o r d o c o m

empresários eprofissionais do se¬
tor. além de São Paulo, aregião
de Maringá éaúnica do país onde
há profissionais que atendem a
diversos segmentos da indústria do
vestuário, da alta costura -traba¬
l h a d a e m c u r s o s e m L o n d r i n a - à

Osurgimento do pólo de
confecções no Norte/Noroeste
remonta àcrise cafeeira que assolou
0Paraná na década de 1970. Em
meio àtensão econômica que atingia
aregião, lideranças locais
identificaram aindustrialização como
uma oportunidade para reverter o
quadro.

Deixando avocação agricola um
pouco de lado, as cidades e
empresários passaram ainvestir no
setor de confecções. Empresários,
comerciantes eantigos produtores
rurais compraram máquinas de
costura, constmíram fábricas e
empregaram mão-de-obra, que,
mesmo sem qualificação, aprendeu
rapidamente onovo ofício

Hoje as seguintes cidades
integram oAPL da Indústria do
Vestuário Maringá/Cianorte: Ângulo,
Astorga, Cianorte, Cidade Gaúcha,
Floresta, Guaporema, Iguaraçu,
Indianópolis, Japurá, Jussara,
Mandaguaçu, Mandaguari, Marialva,
Maringá, Nova Olímpia, Paiçandu,
Rondon, São Manoel do Paraná, São
Tomé, Sarandi, Tapejara, Tapira,
Terra Boa eTuneiras do Oeste.

i|
01 Cianone '|
02 Angulo
03 Aslngu

04 CiOadeGauchi

OS Florem

06 Giwpneiiu
07 iguvjgu

08 inriunOpolii
09 Jnpurl
10 JUSSM

11 MjixUgujgu
12MoniUgiuii

1 3 U a u i M

14 Maiing)
IS F4oaOlHnp<u

16 FlugancHi
I T K o n d o n

t e S i o U m e l r l o P d i M

l O S i o To m e

20 Sutttidi

21 luueiifu
22 I4IIM

23 le r i uUw

24 Tuneiris üo Oene

APRODUÇÃO DE
MODA DA REGIÃO
DE MARINGÁ SE
DESTACA

NACIONALMENTE,
ATRAINDO
COMPRADORES DE

JVÁRIAS PARTES DO
Jj PAÍS. MUITOS VÊM
IJ CONFERIRHTENDÊNCIAS EM
IEVENTOS COMO 0
IMARINGÁ MODA
IMIX, REALIZADO
IEM MARÇO

Municípios que
in teg ram oAPL

d p Ve s t u á r i o
A^aringá/Cianorte
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produção industrial, passando pelo
gerenciamento de produção
d! ede conTecções. Neste sentido,
aparceira com oSenai. oSesi. o
Sebrae eaFiep foram fatores
determinantes para aqualificação
d a m ã o - d e - o b r a .

t e x -

N «I
i n v e s t i m e n t o

Hoje em dia. o"Corredor da
M o d a " d e s t a c a - s e n a c i o n a l m e n t e
como um dos maiores pólos ata¬
cadistas de confecções do Sul do
país. Reconhecido pelos governos
estadual efederal, oArranjo Pro- _
dutivo Locai da Indústria do Ves- |
tuário (APL) surge como resultado
dessa organização.

Maringá eCianorte estão aptas
areceber apoio técnico efinan¬
c e i r o d o M i n i s t é r i o d a C i ê n c i a e
Tecnologia (MCT). Financiadora
de Escudos ePr.ojetos (Finep) e
M i n i s t é r i o d o D e s e n v o l v i m e n t o ,
I n d ú s t r i a e C o m é r c i o ( M D I C ) .
“ O n d e t e m A P L , t e m i n v e s t i m e n ¬
t o ” . d e fi n e C a r l o s P e c h e k .

C a i x a E c o n ô m i c a F e d e r a l . B a n ¬
co do Brasil eBanco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o S o c i a l ( B N D E S )

são alguns dos parceiros do APL
da indústria do Vestuário, que pre¬
tende . a i nda es te ano . c r i a r uma

central de compras para atender
às pequenas empresas de confec¬
ção. “A tendência para osetor é
cont inuar crescendo, com est ru tu¬
ra esustentação", diz Pechek.

Uma das faces mais visíveis do
desenvolvimento alcançado pelo
setor de vestuário em Maringá são
os shoppings atacadistas. APassa¬
rela da Moda. vistoso portal insta¬
lado na PR-317. na saída para
Campo Mourão. reúne. :los dois

^lados da rodovia, seis empreendi-
E m e n t o s q u e a t r a e m , m e n s a l m e n -

ce. perto de 15 mil compradores
G d o P a r a n á . S a n t a C a t a r i n a . R i o
ã G r a n d e d o S u l e d e M a t o G r o s s o .

Todos esses compristas. afirma

J

PARA CARLOS PECHEK, DO SINDIVEST, 0SETOR VAI CONTINUAR CRESCENDO.
COM ESTRUTURA ESUSTENTAÇÃO

nas roupa, fazemos moda", diz
Rodrigues, presidente da Associa¬
ção dos Shoppings Atacadistas do
Vestuário de Maringá, que reúne
Vest Sul , Feira Vest Mercosul , Por¬
t a l d a M o d a . Av e n i d a F a s h i o n ,
Maringá Vest eMaringá Shopping
de Calçados,

Ao destacar aimportância que
0 A P L t e m n o d e s e n v o l v i m e n t o d o

setor de confecções em Maringá
eregião, Gediel Rodrigues afirma
que este segmento ainda tem
m u i t o a c r e s c e r . " E s t a m o s t r a b a ¬

lhando para ser oprimeiro pólo
a t a c a d i s t a d o B r a s i l . ”

oempresár io Gedie l Rodr igues,
absorvem 50% da produção. A
o u t r a m e t a d e fi c a n o m e r c a d o d e

Maringá. “Hoje não fazemos ape-

150 milhões
ie peçK ftxan pnxluzKÍas cm 2007. pelos

quatm pól(B coilmonlstBS paraiaenses:
Marír̂  eOanerte («estuário). londrina

(xestuáno). lérra Roxa (rroda bebé) e
Francsco Belliâo (moda masoiína)

2,8 bilhões MODA XCONFECÇÃO
Formada em Moda há 15 anos,

com especialização internacional
eprêmios nas áreas de moda e
design. Beatriz Mocchegiani tra¬
b a l h a c o m v e s t u á r i o h á 1 7 a n o s .

Desde 2004, desenvolve projetos
na área de gestão de produtos e
marketing de moda.

Ela faz uma análise diferencia¬

da da trajetória da indústria regi¬
ona l do ves tuá r i o . Pa ra Bea t r i z , é

preciso analisar de formas distin¬
t a s a i n d ú s t r i a d e m o d a e a i n d ú s -

em negócios foram fechados,
em 2007. pelas empresas

dos quatro pólos

2,5 mil
industrias de Maringá e

regão geram 100 mil
empregos diretos

15 mil
Q)iTq)radores do Santa Catarina.

Rio brande do ̂ l ede Mato brosso
procuram aPassarela da Moda,

que reiíne seis shoppirrgs
atacadistas de Maringá

O
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tria de confecção. "Os dois seg¬
mentos podem crescer, emuito,
se planejarem estrategicamente
suas ações futuras. Éde suma im¬
portância que as empresas domi¬
n e m o s c o n h e c i m e n t o s d o s m e r ¬

cados de moda econfecção. Estes
dois mercados são mui to confun¬
didos regionalmenie". coloca.

Para Beatriz, omaringaense é.
c o m c e r t e z a , u m c o n s u m i d o r d e
m o d a e a c i d a d e o f e r e c e ó t i m a s
opções quanto àcompra de pro¬
dutos deste segmento. “Em rela¬
ção às indús t r ias , mu i tas marcas
a i n d a c o n f u n d e m m o d a c o m c o n ¬

fecção. Para mudar isso. épreci- |
so um maior posicionamento, of
que várias marcas Já estão conse- |
guindo através de um planeja¬
mento estratégico." g

GEDIEL RODRIGUES: COMPRADORES DE FORA ABSORVEM 50% DA PRODUÇÃO VENDIDA
NOS SHOPPINGS ATACADISTAS

0INGLÊS AO SEU ALCANCE
The Place English School coloca oidioma inglês ao
alcance dos brasileiros, com oexclusivo Sistema rrr:

(ójd

MatkLoÂ-ie,Jà!

Processo Natural de Aprendizagem:
Aprende-se inglês como se aprendeu alíngua materna:
Entender -Falar -Ler ●Escrever. Inicia-se pela língua
aplicada (Fala) edepois aexplicada (Gramática). Todos os
tempos verbais são apresentados em todas as aulas.
0vocabulário éodo cotidiano. Alíngua élocodn mais
como um instrumento de comunicoção do que como um
objeto de estudo.

Preço Acessível:
Éiilosolia da escola praticar valores justos ebaixos que Urbinutti 292
permitam 0acesso atodo interessado.
Perto de Você:
Outro fundamento lilosóiico éestabelecer unidades
escoloresembairrosdas cidades, diminuindo distôncias.

* * * * * * * * * * * *

Tel.: 3029-2075 s
s
s

www.theplacebrazil.com n

* * * * * * * * * * * *
n
o
3

1 b -

R E V I S T A A C I M A b r i l 2 0 0 8



í- %K■JJ
t ' , . « .

●- ■;

REPORTAGEM DE CAPA <

I

Exportação
ainda é
t í m i d a

^ €

Aexportação da produção local
da indústria do vestuário ainda
ocorre de maneira tímida, oque, na
avaliação da coordenadora do
Instituto Mercosul, Ligia Pereira,
não éexclusividade do setor de
confecções. "Faita cultura
exportadora em nível nacional.
Infelizmente, ocomércio exterior é
muito novo para onosso país e
todos os setores sofrem", diz Ligia.

Segundo ela, afalta de cultura
exportadora faz com que o
empresariado do setor visualize o
mercado externo como sendo mui to
fechado, exigente ao extremo e
acessível apenas agrandes
empresas. "O objetivo do Instituto
Mercosul édesmistificaressa visão,
dando informações práticas e
apoiando odesenvolvimento de
todo 0processo de
internacionalização", informa Ugia.
Exportar, ela garante, não étão
complicado quanto parece.

Atualmente, há cinco empresas
do ramo exportando regularmente

EXPORTAR, GARANTE tlOIA PEREIRA, NÃO ÉTÃO COMPLICADO QUANTO PARECE
aprodução para Paraguai, Egito, Chile,
Arábia Saudita, Austrália, Uruguai,
Japão eBolívia, todas com auxílio do
Instituto Mercosul. sno passado, as
vendas ao exterior que passaram pelo
órgão totalizaram ÜS$ 160.174,64.

Segundo Ligia Pereira, aassessoria
prestada pelo instituto pode ocorrer de
duas maneiras: ajudando aabrir
mercados por meio do incentivo à
participação em feiras erodadas de
negócios internacionais ou emitindo o
certificado de origem, documento
valorizado na exportação ecapaz de
aumentara competitividade dessas
empresas no mercado internacional.

ARecco Lingerie exporta desde

s

1995, quando aempresa passou a
ter mais visibilidade no mercado
nacional. Atualmente, possui
distribuidores eclientes no Uruguai,
Equador, Paraguai, Bolívia, Chile,
Canadá, Portugal, Espanha,
Alemanha, Emirados Árabes, Japão,
Egito eAustrália.

De acordo com osupervisor
comercial, Marcelo Recco, a
empresa exporta amesma linha
lançada no Brasil. "Estamos sempre
dispostos afazer adaptações no que
diz respeito amodelagens e
exigências técnicas para atender às
necessidades de determinados
países", afirma Recco. "Mas
exportamos apenas os produtos e
modelos lançados no mercado
interno. São coleções que abordam
tendências globais, com aessência
eacriatividade do design brasileiro."

De modo geral, afirma Recco, o
mercado externo não tem se
mostrado mais exigente do que o
mercado brasileiro. "Mas notamos
em alguns países com elevado grau
de desenvolvimento, como Canadá,
Austrália, Japão eAlemanha, que os
clientes são muito criteriosos e
rigorosos em todos os detalhes da
negociação", ele acrescenta.

ARecco Ungerie exporta 5% de
sua produção etem planos de ampliar
0leque de clientes na América do Sul,
América Central eEuropa.

i I l M M *
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SEGUNDO MARCELO RECCO. AS EXPORTAÇÕES CORRESPONDEM A5% DA PRODUÇÃO DA EMPRESA
5
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Champion at
de eventos d
catálogos de

Aprimein
profissional v
a n o , n a o r g a i
produção de
Fashion. Dep'
catálogos de
Maringá eregião edo interior de coleções, direcionados aos

representantes ecolaboradores. HáSão Paulo.

também aquelas que preferem eventosSegundo Josy, omercado ainda
menores, abertos ou não ao público.carece de profissionais
dentro da própria empresa ou loja.especializados na produção de

eventos de moda. Porserum Apossibilidade de crescer no
negócio mantém Josy na região. "Para
trabalhar aqui éimportante se adaptar
às exigências de um mercado mais
comercial emostrar, através de
resultados, que acomunicação de
moda criada por eles amplia ainda mais
0resultado das vendas", diz ela.

Afeira Festas &Noivas éum bom

segmento vasto, com um amplo
leque de possibilidades, grande
parte dos profissionais formados
opta pelo "chão de fábrica" em razão
da também marcante carência de
c r i a d o r e s d e m o d a d e n t r o d a s

JOSY CHAMPION AVALIA QUE HA CARÊNCIA
DE PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS NA

PRODUÇÃO DE EVENTOS DE MODA

maquiagem, decoração emúsica.
Josy trabalhou na organização do
desfile de abertura. "Foi um sucesso.
Só lamento anão participação de
todas as empresas expositoras no
desfile, oque teria deixado oevento
ainda mais atraente."

e m p r e s a s .
"Um desfile demanda

profissionais de várias áreas, a
exemplo de maquiadores, stylists,
cabeleireiros, costureiras,
camareiras, cenógrafos, assessores

exemplo de visibilidade. Realizada no
ano passado pela ACIM, reuniu
profissionais de moda de várias áreas,
como alta costura, acessórios, cabelo e

QFACULOADEDINGÁ mi i m n a ^

- L
'I

MESTRADO EM ODONTOLOGIA , J

f♦ORTODONTIA

♦PRÓTESE DENTÁRIA

Inscrições até 10/04/08 Seleção 11/04/08
Maiores Informações: www.uninga.br

ou 0800 645 5009
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Um exemplo
de sucesso
0Grupo Morena Rosa iniciou suas

atividades como uma microempresa,
em 1993, em Cianorte. Ainiciativa
surgiu de três casais de amigos, que
confeccionavam moletons em quatro
máquinas de costura evendiam em
lojas de atacado nos shoppings da
região. Quatro anos depois, para
atender também opúblico masculino, o
grupo criou agrife Zinco.

Aestrutura foi aumentando, os
produtos foram aprimorados e, no ano
seguinte, 0grupo saiu do atacado e
passou acomercializar as peças através
de representantes. Ocrescimento
contínuo resultou no lançamento, em
1988, da grife Maria Valentina, em
princípio voltada para oconceito
utilizado na época, de jovens senhoras.

No início de 2006, ogrupo decidiu
reestruturar aempresa edar vida
própria acada grife, com
departamentos de criação
individualizados euma equipe de estilo
também "particular" -cada grife passou
a t e r a s u a .

Resultado: cada marca tem seu perfil
próprio. AMorena Rosa évoltada para
mulheres jovens, ousadas esensuais,
Contrata modelos renomadas para estrelar
suas campanhas erealiza um trabalho
estratégico de marketing, posicionando-se
como uma grande marca nacional.

AZinco édirigida para opúblico
jovem -feminino emasculino -e segue
alinha streetweare casual. AMaria
Valentina foi repaginada eatende a
mulheres clássicas, que associam moda à
arte eàcultura. Há também amoda
praia, com aMorena Rosa Beach, elinha
para ginástica, com aMaria Valentina
Fitness, criada em junho de 2007.

As coleções são lançadas acada 45
dias, totalizando seis por ano. São 350
mil peças acada lançamento, tendo o
jeans eamalharia como carros-chefe.

Oquadro funcional da empresa é
formado por 1.100 colaboradores diretos,
distribuídos em oito unidades de produção
no Paraná, emais de 1.500 indiretos.

OGrupo Morena Rosa foi incluído no
Guia Você S/A Exame, em 2007, como
uma das"l50 Melhores Empresas para
Você Trabalhar".

EDSON CANASSA, COM AESTILISTA ANA BELTRAMI ERITA CANASSA; "QUALIDADE TEM
QUE SER ALGO INTRÍNSECO ÀROUPA"

Mudanças radicais
Indústria maringaense especializada nos segmentos praia, fitness e

natação, aTaquion está completando 15 anos. Écinco anos mais velha do
que oArranjo Produtivo Local (APL) da Indústria do Vestuário. Portanto, a
empresa acompanhou, nesse período, amudança nos conceitos de
produto ede moda.

Mudança que, na opinião do proprietário da Taquion, Edson Canassa,
foi radical. "Nos anos 80, oque mandava era aqualidade, Hoje, além
disso, aroupa deve atender ao desejo do cliente, oque se reflete no
visual, na modelagem eno acabamento do produto", avalia. "A qualidade
éum item intrínseco àpeça de roupa, isso éindiscutível."

('anassa percebe omercado mais maduro para oconsumo de moda,
tanto por parte dos clientes quanto dos próprios empresários do setor. E
aponta >jma razão até simples para ofato, incorporando aimportância da
criação do APL. "Não trabalhamos mais em âmbito regional, mas
mundial", afirma Canassa. "A tecnologia dos tecidos está muito avançada.
Eisso ●' jmentou muito aexigência do consumidor."

os dry (mantêm aroupa de ginástica seca pela facilidade de
evaporaçàotJíj Mior), antiodor (que utiliza ananotecnologia para diminuir
aprodução de su-.r pelo organismo durante aatividade física ede
proteção solar dos l"'os utilizados nas roupas de fitness) já podem ser
considerados ultrapassjr‘'0s.

Atualmente, afirma Canassa, já se trabalha com abiocerâmica,
tecnologia que contém raios infra-vermelhos que, entre outros ganhos,
atuam na redução do estresse muscular.
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Aforça vem
0segmento do vestuário da

região tem forte sustentáculo
universitário. Três cursos se
encarregam de gerar mão-de-obra
qualificada eas idéias que
movimentam as máquinas das
indústr ias.

Na região, há dois cursos de
Moda, mantidos pelo Cesumar, em
Maringá, epeia DEM, no campus de
Cianorte. Implantado em 2002 e
reconhecido em 2007, ocurso da
UEM tem habilitação em modelagem
edesenvolvimento de produto. "É
voltado, sobretudo, para ochão de
fábrica", define Ronaldo Salvador
Vasques, coordenador do curso, que
já formou cerca de 70 profissionais
em três turmas -mais 38 formam-
se nes te ano .

Criado em 1999 -por
solicitação do próprio Sindvest -e
reconhecido desde 2002, ocurso
de Moda no Cesumar já formou
cerca de 350 pessoas etem outros
340 alunos ativos. Segundo o
coordenador José Mário Martinez
Ruiz, avertente do curso émais
generaüsta. "Já adotamos três
diferentes matrizes curriculares e
projetos pedagógicos, para
contemplar as necessidades de
mercado e, também, as diretrizes
do MEC", ressalta oprofessor.

Econsenso entre ambos os
coordenadores que omercado
absorve os egressos com relativa
facilidade. "Há empregos, tanto em
Maringá como em Cianorte", aponta
Vasques, "Noventa porcento dos
nossos formandos, no mínimo,
acabam empregados", estima Ruiz.

Euma das maneiras mais
eficientes para aconsolidação do
emprego éoestágio. Quando ainda
cursava oterceiro ano de Moda,
Ana Carolina Soares Beltrami, já
colocava em prática tudo oque via
em sala de aula. Durante nove
meses, ela estagiou naTaquion.

SEGUNDO JOSÉ MÁRIO RUIZ, DO CURSO
OE MODA 00 CESUMAR. 90% OOS
FORMANDOS SAEM EMPREGADOS

RONALDO VASQUES, COORDENADOR 00
CURSO DE MODA DA UEM; ÊNFASE NA
PRODUÇÃO INDUSTRIAL

Confecção.
Além da formação profissional, o

curso contribui também com o
desenvolvimento tecnológico.
Segundo acoordenadora. Márcia
Samed, aUEM está desenvolvendo
para uma empresa de Campo
Mourão -aTS, do ramo de
Tecnologia da Informação -um
censor que mede as operações de
uma máquina de costura. Apartir
da coleta dessas informações,
explica acoordenadora, será
gerado um software que vai auxiliar
as empresas no planejamento e
controle de produção.

Batizado de "Probalance", o
projeto conta com parcerias do
Senai ede cinco indústrias
maringaenses ligadas ao APL do
Vestuário, além de recursos do
Sebrae eda Finep, órgão vinculado
ao Ministério de Ciência e
Tecnologia.

Tão logo recebeu odiploma, no
início deste ano, foi contratada. E,
agora, passará por uma espécie de
treinamento, durante dois anos, com a
possibilidade de -caso passe no teste
-coordenar os departamentos de
Criação eDesenvolvimento da
empresa.

Ana Carolina se diz
satisfeita. "Acredito que avalorização
profissional eomercado da moda
ainda têm muito acrescer por aqui. Se
não estivesse trabalhando, eu pensaria
em mudar para algum grande centro,
mas acredito que ter ficado foi a
melhor opção", diz.

Oestofo acadêmico não pára por aí.
AUEM mantém, desde 2000, ocurso
de Engenharia de Produção, com
quatro ênfases: Agroindústria,
Software, Construção Civil eConfecção
Industrial. Com cinco anos de duração,
0curso da UEM conta, atualmente,
com 50 alunos apenas na ênfase em

s
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MULHER
REGINA DAEFIOL

Helena Meneguetti Hizo é
ahomenageada em 2008

HELENA
MENEGUEHI HIZO
AO LAOO DE
FÁTIMA 2UBIOLI,
H O M E N A G E A D A
EM 2007

APESQUISADORA RECEBEU 0PRÊMIO ACIM MULHER NUMA CERIMÔNIA NO DIA 8DE MARÇO, ACOMPANHADA POR
AUTORIDADES, LIDERANÇAS POLÍTICAS EEMPRESARIAIS EDIRETORES DA ACIM. UM PÚBLICO DE MAIS 500
PESSOAS LOTOU 0SALÃO DO MOINHO VERMELHO EVENTOS

Emoção emani festações de ad¬
m i r a ç ã o e r e s p e i t o m a r c a r a m

acer imônia de entrega do Prêmio
ACIM Mulher 2008 àpesquisadora
Helena Meneguetti Hizo, da Ste-
v i a f a r m a i n d u s t r i a l .

Mais de 500 pessoas compare¬
ceram àsolenidade, que contou
com apresença de 'u ro r idades
como oprefeito Silvio Barros ea
primeira-dama Bernadete Barros;

.5 odeputado federal Ricardo Barros;
I o s s e c r e t á r i o s m u n i c i p a i s Te r e z i -
énha Bera ldo (Sec re ta r ia da Mu-
ãlher), Gikon Bonneau (de Adminis-
Itração) eDiniz Afonso (da Agricul¬

t u r a e M e i o A m b i e n t e ) ; a v e r e a ¬
d o r a E d i t h D i a s ; a s u b c o m a n d a n -
te do 4° BPM, major Aldilene Rosa
d e P a u l a D i a s .

Também participaram da festa,
representantes de entidades em¬
presariais, como Amauri Donadon
Leal. presidente do Sivamar; Wil¬
son Matos S i lva, pres idente do
Codem; eHassui Komura Ito, re¬
presentando oSindicato Rural,
diretores da ACIM efamiliares da
homenageada .

Asolenidade fo i aberta com a
apresentação de um video que
mostrou atrajetór ia de Helena

Meneguetti Hizo como pesquisa¬
dora easua atuação na comuni¬
dade. Apesquisadora começou a
a t u a r n a S t e v i a f a r m a I n d u s t r i a l n a

década de 1990, aconvite do pai.
Felizardo Meneguetti. que havia
adquirido aempresa etinha como
meta aprimorar'as pesquisas so¬
bre oadoçante de stévia etam¬
b é m s o b r e m e d i c a m e n t o s F i t o i e -

rápicos.
Helena passou achefiar uma

equipe de mestres edoutores ea
se envolver com pesquisas impor¬
tantes, que resultaram em medi¬
camentos fi to teráp icos como o

REVISTA ACIM Abr i l 20071 8



B r u n a M o r e K h i

Aglicon Soy. produzido apartir de
isoflavonas agliconas de soja e
que tem eficácia cient ificamente
comprovada no tratamento de re¬
p o s i ç ã o h o r m o n a l f e m i n i n a n a
menopausa. Muitas das pesquisas
são desenvolvidas em parceria
c o m u n i v e r s i d a d e s c o m o a F e d e ¬

ral do Paraná. Unicamp eDEM.
Apesquisadora comandou tam¬

bém as pesquisas que levaram à
produção, pela Steviafarma. da
primeira linha de adoçantes natu¬
r a i s s a b o r i z a d o s d o B r a s i l . A l i a d a

a t o d o e s t e t r a b a l h o , a a t u a ç ã o
comunitária de Helena Meneguet-
t i H i z o t a m b é m f o i d e s t a c a d a . E l a

écatequista na catedral de Marin¬
gá. No vídeo, familiares da home¬
nageada epesquisadores que tra¬
balharam com ela deram depoi¬
mentos que reforçaram oespirito
empreendedor, tenaz ecompro¬
metido da homenageada.

MAIS DE 500 PESSOAS COMPARECERAM ÀCERIMÔNIA DE ENTREGA DA PREMIAÇAO
I

balho eatuação comunitária. Ela
ressaltou acapacidade técnica e
acompetência de Helena Hizo.
lembrando que "ser pesquisador
no Brasil éser corajoso, nutn país
que não valoriza apesquisa como
d e v e r i a " .

Opresidente da ACIM, Carlos
T a v a r e s C a r d o s o r e s s a l t o u o

crescimento da presença femini¬
na no mundo dos negócios eno
m e r c a d o d e t r a b a l h o . E l e c i t o u

dados do IBGE que apontam que,

e n t r e 1 9 9 5 e 2 0 0 4 , o n ú m e r o d e

domicílios chefiados por mulhe¬
res cresceu sete pontos percen¬
tuais. correspondendo amais de
um quarto do total de domicíl ios i
b r a s i l e i r o s .

Cardoso lembrou que ainda há
questões negativas, como avio¬
lência contra amulher, mas que
houve muitos avanços eque elas
estão ocupando espaços importan¬
tes em todas as áreas. Opresiden¬
t e d a A C I M e n c e r r o u o d i s c u r s o

AVANÇOS
Na cerimônia, apresidente do

ACIM Mu lher. He len ice Fer r i , f a¬
l o u s o b r e o D i a I n t e r n a c i o n a l d a
M u l h e r e d o s i m b o l i s m o d a d a t a .

escolhida para homenagear aque¬
las que se destacam por seu tra-

t i

Amarca éomaior patrimônio
de sua empresa. Proteja-aü!

/ MÜLTMA®CAS
m a r c a s & p a t e n t e s d e s d e 1 9 9 4

— — - & - — ● ● ●
C a l i s t o A s s o c i a d o s
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MULHER

B r u r i A M ú r « « c h r

colocando que Helena Meneguet-
ti Hizo éum exemplo das conquis¬
tas femininas, uma pesquisadora
de sucesso reconhecido pelo mun¬
d o c i e n t í fi c o .

Oprefeito Silvio Barros desta¬
cou algumas das pesquisas que He¬
l e n a v e m d e s e n v o l v e n d o e l e m ¬
b r o u d e c o m o c o n h e c e u a h o m e ¬

nageada. quando integrou apri¬
meira turma masculina do colégio
Santa Cruz. de Maringá. Eressal¬
tou suas qualidades como profissi¬
onal. como pessoa.e cidadã. "A
v e r d a d e i r a h o n r a n ã o e s t á e m r e ¬

ceber homenagens esim em me-
r e c è - l a s . E H e l e n a m e r e c e . "

. y

AS CONSELHEIRAS DO ACIM MULHER. AHOMENAGEADA ESUA FAMÍLIA. CARLOS TAVARES
CARDOSO. BERNADETE BARROS. HELENICE FERRI EFÁTIMA 2UBI0LI

B r u n a M o r c s c h i

supremo louvor egratidão", eaos
pais. "pelo sagrado dever que cum¬
priram de educar seus onze filhos,
estando sempre atemos, presen¬
tes. amorosos, prontos para orien¬
tar eproteger, ensinar ede fazer
pulsar ocoração da família". Ela
se emocionou ao falar do pai. Feli¬
zardo Meneguetti, eda mãe. Do-
lores Meneguetti. Ahomenageada
agradeceu oesposo eos filhos e
também sua equipe de trabalho e
o s a c i o n i s t a s d a S t e v i a f a r m a .

E m s e u d i s c u r s o , e l a c o l o c o u

que “enquanto houver discrimi¬
nação. não éamulher que per¬
d e e s i m t o d a a s o c i e d a d e " . H e ¬

lena citou opensador francês Lê
Gouvè: "Sabem por que épreci¬
so educar bem as mulheres? Por¬

que éaúnica forma de educar
melhor os homens", completan¬
do que "a sociedade que discri¬
mina amulher, destró i ao mes-

PROJETO DE VIDA
Para receber apremiação. He¬

lena Hizo foi conduzida ao palco
pela presidente do. ACIM Mulher.
Helenice Ferri; pelo presidente da
A C I M , C a r l o s T a v a r e s C a r d o s o ;

pela primeira-dama do município,
Bernadete Barros: epela empre-
●ária Fátima Zubioli. que recebeu

o P r ê m i o A C I M M u l h e r 2 0 0 7 .

Também foram chamados ao pal¬
c o o m a r i d o d e H e l e n a . E s t e v o
- h z o . e o s fi l h o s . E s t e v o e E d u a r d o .

Otroféu, criado pelos artistas
plásticos Ademir Kimura eHélio
Yamamura. foi entregue àhome¬
nageada por Fátima Zubioii.

Omonsenhor Julio Antonio Sil¬
va fez um breve pronunciamen¬
to. agradecendo Helena por sua
participação na igreja ena vida
da comum )ade, "Quero dizer o
quanto você merece este prêmio,
a s s i m c o m o t o d o s o s s e u s F a m i l i a ¬

res. Eque obom Deus, que épai e
émãe. abençoe vocês'

He lena H izo abr iu seu d iscurso
de agraciecimento citando uma fra-

-° se de Alberi Einsten; "A alegria de
gcon temp la r ede compreender. E is
. E a l i n g u a g e m a q u e a n a t u r e z a m e

incita". Ria agradeceu, em primei-
Iro lugar aDeus. "digno de nosso

AHOMENAGEADA COM AFAMÍLIA,
0MARIDO ESTEVO HIZO. EOS FILHOS
ESTEVO EEDUARDO

mo tempo ohomem".
Helena encerrou seu discurso

dizendo que “os desafios enossa
dedicação aos projetos de pesqui-

dest inam abenefic iar

OS PATROCINADORES

Acerimônia de entrega do
Prêmio ACIM Mulher teve
patrocínio das seguintes
empresas: GVT, Controisul
Consultoria Empresarial, Marpa
Marcas ePatentes, Center Life,
Shopping Mandacaru Boulevard,
Gráfica Caiuás eTim Sul,

sa. que se
as pessoas, são onosso projeto de
vida eanossa fonte de realização.
Eadedicação, como lembra Ce-
orge Herber. dá aos nossos sonhos
asas para se erguerem eforça

o

p a r a v o a r e m
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com seus sonhos!
Cada detalhe écomof» lll Q
uma nota perfeita. ■fiS»

ÇseW»
1(1 Kl Cada traço écomo

I

um acorde ideal.ib e

INVISTA!

àcondomInio apreço de custo.

0Tom Jobim Residencial éoempreendimento
perfeito para quem procura por um espaço
aconchegante, funciona! emoderno.
Não éapenas por fora que ele mostra sua modernidade,
Os apartamentos possuem modernas divisões que
dão apossibilidade de 2ou 3dormitórios ou dupiex.

[0 »

aii
,m B

lU llü B

in h B
.Jí Apartamentos apartir de 141,82 m* de área total.

O
J3 2coberturas.
S2 2dupiex.

Apartamentos com 2ou 3dormitórios
Churrasqueira na varanda.

r.» *

JO 1ou 2vagas de garagem.
Sala para 2ambientes.
BWC social eBWC na área de serviço.

Piscina, Fitness Center,fl Área de lazer com
Salão de jogos. Espaço Gourmet, QuadraI
de Squash emuito mais.

MATRiZi Av. Paraná, 470 ●Centro -Fone 3225-4155filial: Av. Prudente de Moraes, 998 -Zona 7-Fone (44) 3225 4155
www.pedrogranado.com.br ●Maringá -PR

Pedro Granado
nlía - IMÓVEIS 

MArRiCULA H‘ 69.955 REGIsrRO DE IMÓVEIS 1* OFÍCIO. ESTE ANÚNCIO ÉUM INSTRUMENTO MERAMENTE 3632J
QUE SERVIRÁ PARA FORMAÇÃO 00 GRUPO DE INVESTIDORES QUE IRÁ COMPOR 0CONDOMÍNIO. CREÁ 32969-PR ●^



CONCESSÃO DE CRÉDITO iUUANA DAIBERT

r

Mais segurança nas ve,AESTABILIDADE ECONÔMICA
TROUXE UMA AMPLIAÇÃO DO
ACESSO AO CRÉDITO, NUM
CRESCIMENTO MÉDIO OE 20% AO
ANO. ISSO SEM CONTAR QUE.COM
AQUEDA DOS JUROS, OS PRAZOS
DE PAGAMENTO FICARAM
MAIORES. ESTA NOVA
REALIDADE EXIGE, MAIS DO
QUE NUNCA, CUIDADO
DOBRADO PARA EVITAR A
INADIMPLÊNCIA

s egurança tornou-se apalavra
de ordem quando oassunto é

v e n d a a c r é d i t o . C o m a f a c i l i d a d e

permitida por parcelamentos cada
vez maiores na hora de pagar a
c o n t a , o c o n s u m i d o r r e s p o n d e . í
muitas vezes, além de sua possi- f
bilidade de endividamento. |

P o r c o n t a d i s s o , n u n c a F o i t ã o

importante cercar-se de todos os
cuidados ao fechar vendas apra¬
zo, Neste contexto, os serviços de
informações de inadimplentes tor¬
n a r a m - s e f e r r a m e n t a s v i t a i s n o

dia-a-dia do empresário que não
quer ter dor-de-cabeça com oca¬
ie-. Eauti l ização desses serviços
tem crescido não só em Maringá,
c o m o t a m b é m e m n í v e l n a c i o n a l .

Desde. 1999. oServiço ACIM de
Informações Comerciais e
oServiço Central de Proteção ao
Crédito (SCPí') passaram ainte¬
grar aRede- Nacional de Informa¬
ções Comerciais iPenic). que pos¬
sui cadastro naciona! cie informa¬
ç õ e s s o b r e c o n s u m i G o r r. i n a d i m ¬
plentes tanto no coméi
jista quanto em bancos ou agen¬
t e s fi n a n c e i r o s .

Ocadastro de inadimplência da
IRenic. que cem sede em São Pau-
,E io, éal imentado por mi lhares de
™empresas de todo opais. Atual-
I m e n t e , o s r e g i s t r o s i n c l u í d o s s e

PARA TER SEGURANÇA NA HORA DE VENDER APRAZO. ÉESSENCIAL CONTAR COM OS SERVIÇOS
DE INFORMAÇÕES DE CRÉDITO. AACIM MANTÉM, COM EXCLUSIVIDADE EM
MARINGÁ^ ACESSO AO BANCO DE DADOS DA RENIC

s i v i d a d e n o a c e s s o a o b a n c o d e
o a d o s d a R e n i c . “ A c e s s a m o s a s

informações on-line. ampliando a
segurança dos associados, que
podem detectar rapidamente
fraudes ou consumidores mal- in¬
tencionados”. explica João Paulo
Silva Júnior, gerente operacional
d a e n t i d a d e .

Roberto Sampaio, proprietário
das Lojas Mil. garante que seria
impossível trabalhar sem consul¬
tar os serviços de informação do
crédito. "É preciso saber se ocli¬
ente tem condições de comprar,
não tem como ser diferente”, afir¬
ma. De acordo com ele. em sua

loja 5% das vendas aprazo dei¬
xam de ser efet ivadas todo més

porque ocrédito foi desaprovado.
“Ninguém gosta de ficar inadim¬

plente. Há diversos Fatores que

aproximam de 124 milhões. De
acordo com Lúcia Amaral, geren¬
te de re lac ionamento da rede , a

média éde 2,79 registros por CPF.
Nos ú l t imos anos, aRen ic vem

d e t e c t a n d o u m a u m e n t o d o s í n d i ¬

ces de registro positivo para
inadimplência. Em 1996. do total
de consultas de registro Feitas na
Renic, cerca de 8% das respostas
eram positivas. Dez anos depois,
segundo ofechamento da última
apuração. 24.6% das respostas de
consu l tas re to rnaram pos i t i vas
para ainadimplência. Isso signifi-

vender sem consultar a
) v a r e -

c a q u e
Renic representa urn risco de qua¬
se 25% de não receber pelo ne-
gócio feito

COBRANÇA INDIRETA
Em Maringá, aACIM tem exclu-
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(idas aprazo
levam aessa situação, sendo a
Falta de planejamento,
elevação do endividamento, o
pr inc ipa l de les" , d iz oconsu l to r
13 raz Vendramin i . i ns t ru to r do
Centro de Capacitação da ACIM.

Em nível nacional, por mès. só
no serviço SCPC da Renic. são fei¬
tos em média 10.5 milhões de
gistros. No mesmo período, as ex-
clusões dos devedores que pagam
seus débitos em atraso chegam a
9 , 7 m i l h õ e s . O n ú m e r o d e e x c l u -

sões. bastante elevado, sugere que
os serviços de informações são
t a m b é m u m a f o r m a i n d i r e t a d e

cobrança, já que. para comprar a
crédito novamente, ocliente pre¬
cisa estar com onome limpo.

NEGOCIAÇÃO
Hél io Nard i eC le ide Br i to , res¬

pectivamente diretor-financeiro e
supervisora de crédito da Servlo-
ja. empresa que atua na área de
administração de crediário, con¬
firmam opoder que os serviços de

q u e t r a z a

r e -

S

t a

ROBERTO SAMPAIO. DA LOJAS MIL: 5% DAS VENDAS APRAZO DEIXAM DE SER FEITAS POR
DESAPROVAÇÃO DO CRÉDITO

informação possuem quando se
trata da quitação do débito.

"A partir do momento em que o
inadimplente éincluído no SCPC e
seu crédito fica bloqueado em todo
ocomérc io do te r r i t ó r io nac iona l ,
ele não tem mais acesso acompras
aprazo enquanto não liquidar a
conta junto ao estabelecimento con-
cedente”. explica Nardi.

Oproprietário da Ótica eRelo-

joaria Gouveia. Dayton Gouveia,
há 27 anos no comércio, acredita
q u e o r e g i s t r o n o c a d a s t r o d e
inadimplentes éuma maneira efi¬
ciente de formar um bom cl iente,
“As faci l idades de crédito também
facilitam odescontrole dos gastos,
por isso 0registro acaba sendo um
sinal vermelho para ocidadão ir
mais devagar com as compras",
diz ele. Em sua empresa. 70 %das

CQMÃ^OI SIJI

K CONSULTORIA EMPRESARIAL
JL

PÁ
f -

ii

PERIÉNCIA
GERA RESULTADOS

/,

' i t i\
m I

Consultoria Tributária eContábil |Consultoria Societária ePatrimonial |Consultoria Comercial |Planejamento Tributário |Direito Penal Empresarial
Direito Administrativo |Comercio Exterior |Consultoria Trabalhista Palronal |Recupat^o de Ativos

s

WWW controisul com s

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR 1FONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 1CENTRO |CEP 87013-070
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CONCESSÃO DE CRÉDITO

vendas sâo feitas no crediário.
Para oempresário, mais impor¬

tante do que conhecer ocliente
por meio dos serviços de informa- |
çáo. éapossibilidade de negociar *
quando as parcelas da dívida co-
meçam aficar em aberto. “As pes- ̂
soas passam por dificuldades e
nessas horas nada melhor do que
chegar na loja eexplicar oque
houve para tentar entrar em acor¬
do. Ébom para os dois lados", diz
Gouveia, que inclui esta facilida¬
de entre os motivos que trazem
até sua loja clientes que compra¬
ram alianças de casamento ehoje
buscam brincos para os netos.

Ogerente operacional da ACIM
lembra que não há qualquer cus¬
to para " l impar" onome. "Basta
que ocliente negocie com aem¬
presa credora, que ela se encar¬
rega da baixa", explica João Pau¬
lo Silva Júnior. |

PARA HELIQ NARDI. QS SERVIÇOS DE PROTEÇÃO AO CREDITO FUNCIONAM COMO
FORMA DE COBRANÇA INDIRETA

Intuição trabalha a
favor do estelionatário

B r u r i e M o r c s c h »

Édifícil prever como será oamanhã eos problemas financeiros podem
chegar aqualquer momento. Mas há aqueles que fazem do calote uma
profissão. Operito em grafotécnica edocumentoscopia, Hiidebrando
Magno Rebello Filho, consultor do Centro de Capacitação da ACIM, diz que
0"devedor profissional" tem, entre as características comuns, ofato de
apresentar contas encerradas em diversas instituições financeiras.

"Deve-se pensar sempre que oestelionatário tentará conciliar o
produto que deseja com afaciiidade para executar afraude. Por isso é
necessário que os funcionários sejam capacitados para distinguir estas
situações de forma pró-ativa", orienta Magno, Segundo operito, isto é
possível mediante análise cuidadosa de documentos pessoais
apresentados, cartões de crédito eaté mesmo de cheques dados em
pagamento.

As adulterações mais comuns estão relacionadas acheques, com
delaminações (tipo de recorte feito que retira dados originais esubstitui
por outros falsos), clonagem eutilização de elementos químicos para
apagar dados manuscritos eos impressos peia instituição financeira,

Documentos de identidade ecarteiras de motorista também são alvos
de fraudes, bem como comprovantes de residência ede renda. Com o
cartão de crédito, operigo éaclonagem. "Todas essas situações podem

identificadas pelo comerciante, desde que haja pessoas capacitadas e
treinadas para isso", afirma.

Na avaliação de Magno, muitos comerciantes se amparam apenas
intuição para evitar afraude. "Sem informação, aintuição éinsuficiente e
trabalha afavor do estelionatário. Osucesso da fraude se dá pela
habilidade do falsário epela falta de informações de quem recebe os
documentos", sentencia operito.

s e r

n a

FALTA DE PLANEJAMENTD EUM DOS
PRINCIPAIS FATORES DA INADIMPLÊNCIA.
APONTA BRAZ VENDRAMINI

M REVISTA ACIM Abr i l 2008
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<_L'JiiW Reúna seus amigos evenham apreciar bons vinhos no Ctube do Vinho da Adega Brasil.

Vinhos eDestilados ●Sommelier ●Assessoria em Eventos

Zona 5|Tel.: 44 3027 9292 [Maringá Paraná |adegabrasilmga@adegabrasii.com.br
www.adegabrasil.com.br

Av. Bras i l 6801
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COMUNICAÇÃO

Muito mais do que uma
NASCIDO DOS MASCATES,
VENDEDORES AMBULANTES QUE
ANDAVAM DE PORTA EM PORTA, E
IMORTALIZADO PELO RÁDIO E
PELA TELEVISÃO. Oy/yVfííf SE
AFIRMA COMO ESTRATÉGIA DE
MARKETING BEM-SUCEDIDA E
P O D E P E R M A N E C E R N A
MEMÓRIA MAIS TEMPO DO
QUE OPRÓPRIO PRODUTO
NA PRATELEIRA

i i'Dpoca na panela/começa aarre-
fbentar: pipoca com sal/ que

sede que dá." Se vocé leu essas pa¬
lavras no ritmo daquela antiga pro¬
paganda do Guaraná Amarci ica.
isso so comprova oque muita gen¬
te já sabe; esse éum jingle ines¬
quecível. Eele cumpriu muito bem
aFunção de um jingle eficiente; fi¬
car na memória das pessoas.

Mensagem publicitária musica- £
'● elaborada, com um refrão

simpies ede curta duração para |'
ser lembrado com facilidade.
Jingle nasceu nos Estados Unidos
emi 1929. produzido para um ce-

:al matinal chamado "Wheati-

o

APRODUÇÃO DE UM JINGLE ímVJÍ UMA EQUIPE DE PROFISSIONAIS, DE
PUBLICITÁRIOS ACANTORES. UM SINAL DE SUCESSO ÉQUANDO A
MÚSICA FICA GRAVADA NA MEMÓRIA DO PÚBLICOl »

e s ’■- No Brasil, ele teve sua expan¬
são na ‘ ; r a do rád io - m e i o q u e
possibilitou areprodução das pro¬
pagandas musicadas e

uma idéia em música. Opublicitário
maringaense José Luiz Garcia. 42
anos de vida e17 de profissão, éum
deles. Ele faz jingles há i4 anos.

Segundo Garcia otrabalho de

SEM RECEITA

Oconhecimento do público-
alvo, de seu comportamento epre¬
ferências são elementos essenciais
para acriação de um bom Jingle.
“O ritrno da música para um pro¬
d u t o d i r e c i o n a d o a m u l h e r e s m a i s

velhas, por exemplo, não pode ser
de música eletrônica", exemplifi¬
ca opublicitário José Luiz Garcia.

De acordo com ele. um Jingle
deve ter mensagens claras, versos
curtos, ritmo Fácil erepetições,
para ajudar na memorização.
Como exemplo, ele cita uma pro¬
dução paranaense para atelevisão.
Feita pela empresa Trilhas Urbanas

a s t r a n s ¬

formou em assovios nos lábios de
todo opaís. Antes de se tornar
estrela do rádio da televisão, a
popularmente chamada “musi- produção deste tipo de material é
quinha de prop- cinda" teve ori- mais complicado do que se imagi-
gem humilde; vu,'” do tempo em na. Épreciso pensar no produto,

nas estratégias de comunicação,
saber oque épreciso passar para
oconsumidor eaveriguar se oJin¬
gle será viável eeficaz nesse sen¬
tindo. “Antes de decidir Fazer um.
ocriador da campanha tem que
ter claro (|ue esse éomelhor ca¬
minho. que oproduto tem algo
legal para contar e[)ara cantar,"

q u e o s m a s c a t e s c a m . i i f y i a v a m
nas ruas. acompanhado', de al¬
gum instrumento musical , o
ciando seus produtos.

De lá para cá, muita coisa mudou,
8Os mascares cantores deram lugar
Iaurn batalhão de profissionais, de
^publicitários acantores, que não
Imedem esforços para transformar

n -
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simples música
passar a'morar' na memória das
pessoas", diz. E. em muitos casos,
amemória dura bem mais do que
avida do próprio produto no mer-
c a d o -

para ochá Mate Leão.
Apropaganda ésim¬

ples. Consiste em um
v e n d e d o r c a m i n l i a n d o

na praia, cantando uma
música que diz somente:
"O lha omace /Mace Leão
/ o l h a 0 m a t e / m a c e l i ¬

mão". Mas 0próprio Gar¬
cia admite que esta não
é u m a r e c e i t a F i x a . " S e

você observar outros jin-
gles que fizeram sucesso,
tudo oque eu disse vai
por água abaixo.”

A n t e s d e v e i c u l a r o

material produzido, o
publicitário diz que cos¬
tuma pedir aopinião de
várias pessoas. Ele res¬
salta que. mesmo que
elas aprovem, não quer
dizer que oresultado
s e r á o m e s m o c o m o

público. "Um jingle faz sucesso se

EXEMPLOS MARINGAENSES

Afrisio Lucas Junior épublicitá¬
rio. professor de Publicidade ePro¬
paganda do Cesumar eresponsá¬
vel pelos _/in^/es. vinhetas espocs
d a R á d i o U n i v e r s i t á r i a C e s u m a r

FM. Ele aponta um erro muitas
vezes cometido por empresas que
querem investir em um Jingle: fa¬
zer otrabalho direto com uma pro¬
dutora, sem procurar um publici¬
tário, "O profissional épreparado
para este trabalho evai buscar co¬
nhecer profundamente ocliente,
saber oque ele quer, opúblico a
ser atingido. Ecriará com base
nessas informações.”

Op ro fesso r apon ta como
exemplo um Jingle de produção

inesquecíveis
Al̂ tiins jin)>les fiizcm l.into sucesso gue

uh nipussitm abarreira do tempo e
resistem namemória. Confira trechos de

trabalhos memoráveis:

Pernambucanas (1963):
“Quem bate?
Éofriooo...

Nãuudiattla bater
(|ue eu nátt deixo você eittrar
,/Ls Casas Pernamhticanas
Éque vão aquecer oseu lar..."
i IIi

“Qtiero ver/ você nàt» chorar
não olhar para trás

nem se arrepender do que faz
(...) Bom Natal
um Feliz Natal

Muito amor epaz pra vocc.”

R a f e e i M c r e s c h i

mi

“Crem-cremo-cremo- Cremogena
éacoisa mais gostosa desse mundo

Fu esqueço minha boneca
Eu esqueço omeu carrinho

Quando tomo
quando tomo
quando tomo
quando tomo

crem cremo Cremogema.”

BrahmaChopp (1991):
“Pediu cerveja,

pediu BrahmaChopp
BrahmaChopp
BrahmaChopp
Pediu ceneja

pediu Brahma Chopp
cen'ejaé BrahmaChopp

Anúmero um.”

s

c u
< 1

3

GARCIA FAZ JINGLES HÁ 14 ANOS EDIZ QUE 0TRABALHO OE CRIAÇÃO
ENVOLVE MUITOS FATORES

O
O
3
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R a f a e l M o r e s c h i

local que fez sucesso porque logo
vem àcabeça. Êodo provedor
de iniernei Wnei. que foi veicu¬
lado hã algum tempo pelo rádio
("Navegar na internet /tem que ser
pela Wneí...").

Outro exemplo de jingle mar¬
c a n t e é o d a F a c u l d a d e U n i n g á
("Uningá. seu futuro éaqui /Unin¬
gá. amelhor formação /Uningá. seu
futuro éaqui"), produzido em Cas¬
cavel. Ogerente administrativo da
Uningá. Paulo Sérgio Barbosa, diz
que aopção por um jingle partiu
da própria instituição eoresulta¬
do junto ao público' foi muito posi-

O m a t e r i a l f a c i l i t a a i n s e r -

■'íirí

f̂íÀIIQ

C(5u4

'U

m
f .

1 '

. ' V i
.iZ.

● \
t i v o .

ção de campanhas mais pontuais,
dev ido à iden t i ficação que opú¬
b l i c o t e m c o m a m ú s i c a . Q u a n d o
começa atocar, todos Já sabem
que ésobre aUningá.”

Outro jingle fácil de lembrar é
odos supermercados da rede
B o m D i a : " B o m D i a / B o m D i a /

<à I
NAO CONTRATAR UM PUBLICITÁRIO É0ERRO COMETIDO POR
MUITAS EMPRESAS, APONTA AFRÍSIO LUCAS JUNIOR

um Jingle marcante", comenta
um dos sócios da CNZ Propagan¬
da, Hector Wagner Consani.

Para ogeren te comerc ia l da
r e d e B o m D i a , E d v a l d o A n t ô n i o

da Cruz, ojingle tem sido funda¬
mental para oreconhecimento
da empresa pelo público. "A
dona-de-casa escuta ejá associa
ao supermercado. Até as crian¬
ças can tam. ” ■

0aliado pode
tornar -se

inimigo?
chegou ahora de fazer economia".
Aprodução foi da maringaense
G N Z P r o p a g a n d a , e m p a r c e r i a
:om uma produtora de Curi t iba.
■ ‘ P a s s a m o s a i d é i a , a l e t r a e a t é
a l g u n s r i t m o s p a r a a p r o d u t o r a
e n t r a r n o c l i m a . O r e s u l t a d o f o i

Nem todos os jingles são
●eficientes. Alguns podem até
lacabar irritando oconsumidor,
tomando-se inimigo do próprio
produto. 'Vtr\ jingle irritante pode
levar as pessoas acriarem um pré-
conceito contra aempresa ou o
produto", diz José Luiz Garcia. Ele
fala por experiência própria: pegou
antipatia por uma certa empresa,
mesmo nunca tendo entrado nela,
porque ojingle causou um

●sentimento de aversão.
0publicitário Hector Wagner

Consani fez um contraponto sobre
0assunto. Para ele, até um
trabalho de qualidade duvidosa
pode servir para fixar aimagem da
empresa, mesmo que pelo caminho
inverso. ”J/ng/es têm que marcar a
empresa, oproduto. Emesmo um
trabalho njim marca, fica na
memória. Éaquele ditado: 'Falem
bem ou mal, mas falem de mim',"

R a f a e l M o r e $ c h i

IHECTOR CONSANI. DA AGENCIA GNZ. EEDVALDO DA CRUZ. DA REDE BOM DIA: MARCANTE
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ELEIÇÕES

CIM elege nova diretoria com vot̂i

APOSSE ESTA AGENDADA PARA 24
DE ABRIL, NO TEATRO CALIL
HADDAD. ENTRE AS METAS DA

DIRETORIA REGÉM-EIEITA ESTÃO A
CRIAÇÃO DE UMA ESCOLA DO
VAREJO EAAMPLIAÇÃO DO
NÚMERO DE ASSOCIADOS
PARA QUATRO MIL

s ob apresidência do empresá¬
rio Adilson Emir Santos, foi elei¬

ta adiretoria da ACIM gestão
2008-2009. Apesar de apenas a
c h a p a “ C o m p r o m i s s o e t r a b a ¬
lho ” t e r s i do i nsc r i t a , um núme¬

ro recorde de associados votou; |
foram registrados 462 votos, o=
maior em 54 anos de história da |
e n t i d a d e .

Aeleição foi realizada em 18
de março, na sede da entidade.
Todas as empresas filiadas há mais
de seis meses eem situação regu¬
l a r c o m a t e s o u r a r i a t i v e r a m d i ¬

reito avoto. Junto com Emir San¬
tos. foram eleitos 32 vice-presiden-
tes. os presidentes do Copejem e
d o A C I M M u l h e r e o s m e m b r o s d o

conselho superior, Aposse será
realizada em 24 de abril, no Tea¬
t ro Ca l i l F ' .= iddad.

Ofuturo presidente da ACIM
-integra adiretoria da entidade nã

mais' de dez anos eocupou diver¬
sos cargos. F-lo .ambém foi presi¬
dente do Sino. -.-m dos Lojistas do
Comércio VarejiO'íi do Maringá e
Região (Sivamar), ge 2005-
2007, Ele épresidente a.- "ie de

i m ó v e i s e e l e t r o d o m é s t i c o s S a n - _

Itos, que tem 19 anos de mercado |
ielojas nos estados do Paraná ede *
iSão Paulo .

"O número express ivo de

ADILSON EMIR SANTOS FALA COMO PRESIDENTE ELEITO: 462 VOTOS,
NÚMERO RECORDE EM 54 ANOS DE HISTÓRIA DA ACIM

5

t
AAPURAÇAO ACONTECEU LOGO APÓS 0ENCERRAMENTO DA VOTAÇAO, NO DIA 18 DE MARÇOi

REVISTA ACIM Abr i l 20083 0



Içao recorde ANOVA DIRETORIA

CONSELHO OE ADMINISTRAÇAO
D r u n , i M o r c s c h i

Presidente: Adilson Emir Santos

1° Vice- Presidente: Paulo Meneguetti
2° Vice- Presidente: Edson Marcelo Recco

Vice- Presidente p/Assuntos do Comércio: Antonio Donisete Busiquia
Vice- Presidente p/ Assuntos de Serviços: Wilson de Matos Silva Filho
Vice-Presidente p/Assuntos da Indústria: Nivaldo Reginato
Vice-Presidente p/ Assuntos de Agronegódos: Celso Carlos dos Santos Júnior
Vice-Presidente p/ Assuntos de Finanças ePatrimônio: Antonio Batista de M, Júnior
Vice-Presidente p/Assuntos de Eventos: Clélia Cordeiro
Vice-Presidente p/ Assuntos de Capacitação Profissional: José Carlos Valêncio
Vice-Presidente p/ Assuntos de Crédito Cooperativo: Luiz Ajita
Vice-Presidente p/Assuntos Federativos: Heitor Boleia Júnior
Vice- Presidente p/ Assuntos de Qualidade: Ailson Costa Paulo
Vice-Presidente p/ Assuntos de Saúde: Jougi Takahashi
Vice-Presidente p/ Assuntos de Vendas: Guilherme Farias Fávero
Vice-Presidente p/ Assuntos de Shopping Center: Manoel Messias da Silva
Vice-Presidente p/Assuntos Comunitários: Luiz Roberto Marquezini
Vice-Presidente p/Assuntos de Marketing: José Carlos Barbieri
Vice-Presidente p/ Assuntos de Meio Ambiente: Sir Carvalho
Vice-Presidente p/ Assuntos de Desenvolvimento de Bairros; Oscar Conchon
Vice-Presidente p/Assuntos do SAIC: Waldedr Antonio Felipe
Vice-Presidente p/ Assuntos de Novos Produtos eTecnologia; Ilson Rezende
Vice-Presidente p/ Assuntos de Documentação: Sérgio Yamada
Vice-Presidente p/ Assuntos de Segurança: Everaldo Belo Moreno
Vice-Presidentep/Assuntosde Desenvolvimento Econômico: Carlos WalterM. Pedro
Vice-Presidente p/Assuntos de Micro ePequenas Empresas: Michel André Felippe
Vice-Presidente p/Assuntos de Comércio Exterior: Renata Giroldo Mestriner
Vice-Presidente p/Assuntos Imobiliários: Marco Tadeu Barbosa
Vice-Presidentep/Assuntosde Turismo: Helenice Maria BellerFerri
Vice-Presidente para Assuntos de Responsabilidade Soaal: QeideTono Freitas Noronha
Vice-Presidente para Assuntos Institucionais: Anália da Rosa Nasser
Vice-Presidente para Assuntos de Franquia: Massimiliano A. Silvestrelli
Vice-Presidente para Assuntos de Cultura; Osler Colombari Filho
Vice-Presidente para Assuntos de Supermercados: Valdir Nogaroli Júnior
Presidente do Conselho Permanente do Jovem Empresário: Cezar Luiz
Be t t i na rd i Cou to

Presidente do ACIM Mulher -Conselho da Mulher Empresária eExecutiva;
Maria Aparecida Lima Marchese

CARLOS TAVARES CARDOSO EMPOSSA
ADILSON EMIR SANTOS EANOVA
DIRETORIA NO PRÓXIMO DIA 24 rl

vocos na e le ição fo i uma de¬
m o n s t r a ç ã o m u i t o i m p o r t a n t e
de respa ldo eapo io ànossa
d i re to r i a . Enos dá f o r ça e l e¬
git imidade para trabalhar em
f a v o r d e n o s s o s a s s o c i a d o s e

pe lo for ta lec imento do assoc i -
a t i v i s m o " , d i z .

E n t r e a s m e t a s d a n o v a d i r e ¬

toria estão acriação de uma Es¬
cola do Varejo no Centro de Ca¬
pacitação da ACIM. voltada àfor¬
mação de profissionais para a
área do comércio varejista: ele¬
v a r o n ú m e r o d e a s s o c i a d o s d a

entidade para quatro mil; retoma¬
da do projeto “Conheça aACIM”,
por meio do qual os empresários
podem conhecer de perto otra¬
balho realizado pela entidade:
reforçar otrabalho de incent ivo
àexportação, especialmente en¬
tre pequenos empresários, por
m e i o d o I n s t i t u t o M e r c o s u l ; e

aproximar ocomércio dos bai r¬
r o s d o d i a - a - d i a d a e n t i d a d e . ' T

CONSELHO SUPERIOR

Rony César Guimarães, José Gomes Ferreira, Reginaldo Czezacki, Cláudio
Haruo Mukai, Luis Fernando Ferraz, Eduardo José Daibert de Araújo, Sabas
Martins Fernandes, Carlos Alberto Domingues, Carlos Anselmo Corrêa,
Reginaldo Nunes Ferreira, João Maria da Silveira, José Vandeley Santana, Anto¬
nio Donizete Fermenton, Wilson Matos Silva, Manuel Fernandes Marques

O

c

c

ELR E V I S T A A C I M A b r i l 2 0 0 8



AVELOCIDADE DA INTERNET AUMENTA,
AFRANQUIA DE MINUTOS AUMENTA, OS SERVIÇOS
OPCIONAIS AUMENTAM. AÚNICA COISA'
QUE DIMINUI EA CONTA.

Com 0Economix Flex da GVT. v êtem um pacote de soluções pue se adapta às necessidades do seu
negócio eajuda sua empresa aeconomizar até 50% em telefonia eInternet: minutos compartilhados
entre várias Unhas, Banda Larga de até 10 Mega de velocidade, DDD apreço de ligação local emuitos
outros serviço -nteligentes em um único plano. Aproveite as vantagens de ser cliente de uma das
empresas de telek./v -y>°- mais cresce no Brasil emude para aGVT.

2 35 0 % ECONOMIX
F L E X

DA GVT

M e l h o r
A t t n d i m e r t o+ + G V TECONOMIA

Agente pensa em você.
0800 600 2000 www.gvt.com.br
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Pronto-atendimento Unimed Maringá.
Uma cidade àfrente de seu tempo

merecia uma infra-estrutura moderna.

i f

Foi pensando nisso que criamos oPronto-atendimento Unimed,
divisor de águas na categoria. Um projeto arquitetônico diferenciado, com
infra-estrutura moderna, que proporciona muito mais conforto ecomodidade
nos atendimentos de urgência eemergência.Tudo isso com médicos da Unimed.

Pronto-atendimento Unimed. ÉUnimed. Epronto.

u m

U n i m e d 4 \
Maringá

0melhor plano de saúde éviver.
0segundo melhor éUnimed.

r n m h r\ A t



NEGÓCIOS ANA FLÁVIA COL

Um pólo de atraçao
de investimentos
ACHEGADA DE NDVOS EMPREENDIMENTOS CONFIRMA AVOCAÇÃO DE MARINGÁ
COMO PÓLO DESENVOLVIMENTISTA. NESTE MÊS ACIDADE GANHA UM NOVO
SHOPPING EEM 2009 UM GRANDE EMPREENDIMENTO DO SETOR INAUGURA SUAS

INSTAUÇÕES. ISSO SEM CONTAR OUTROS INVESTIMENTOS QUE
ESTÃO SENDO FEITOS POR GRUPOS LOCAIS EDE FORA

Maringá nasceu com avocaçãode ser um pólo regional, con¬
dição favorecida por sua localiza¬
ção estratégica. E, desde cedo, a
cidade se preparou para opro¬
gresso. “Maringá vem planejan¬
do seu futuro”, avalia João Celso
S o r d i , d i r e c o r - e x e c u t i v o d o C o -
d e m ( C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i ¬
mento Econômico de Maringá).
Em função disso ede outros fato¬
res positivos, acidade dá mostras
de que irá atingir ameta impres¬
s a e m s u a h i s t ó r i a .

Arenda per capita inaringacn-
se, R$ 14.400/ano, ésuperior às
m é d i a s e s t a d u a l e n a c i o n a l , s e ¬

gundo dados do IBGE edo Codem.
Oníve l de esco lar idade, em tor¬
no de oito anos em média, segue '
omesmo caminho. Apopulação
urbana cresce vertiginosamente e
ainda assim Maringá ésinônimo
de qualidade de vida.

E s t e c e n á r i o t o r n a a c i d a d e

m u i t o a t r a t i v a a n o v o s i n v e s t i ¬

mentos. Só entre este ano eopró¬
ximo. pelo menos cinco novos, e
grandes, empreendimentos deve¬
rão ser inaugurados em Maringá.
“O programa de desenvolvimen¬
to econômico, capitaneado por
entidades locais organizadas,
transformou acidade cm um pólo

desenvoívimentisia, com destaque
nas áreas de educação, saúde, in¬
dústria diversificada eserviços
espec ia l i zados" , exp l i ca oecono¬
mista Joilson Dias.

D e a c o r d o c o m c i e , e s t a s á r e -

NOSSO TRABAIHO GERA RESULTADOS.
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Adriano -Motorista
Cezira -Serviços Gerais

VIAÇÃO GARCIA. MAIS UMA VEZ, CAMPEÃ EM SATISFAÇÃO.



as geram empregos, especialmen¬
te para profissionais altamente
especializados, erenda, que, de
forma direta eindireta, estimulam
ocomércio local. "Este perfil di¬
ferenciado. que mantém arenda
relativamente elevada, permite
avanços através da atração de
novos invest imentos" , re i tera.

Eboa parte dos novos investi¬
mentos anunciados recentemen¬
te éde empreendedores locais.
Um exemplo éogrupo de 22 in¬
vestidores que lançaram oShop- |
ping Mandacaru Boulevard. cuja
inauguração será no mês que
vem; ocentro comercial Metrópo¬
le Trade Center: eoshopping de
carros Auto Shopping Maringá. O
grupo também estuda oinvesti¬
mento em mais um negócio, no

1r a m o h o t e l e i r o .

Aempresa maringaense Bertu-
ci &Garcia, dos sócios Júlio Bertu-
ci Neto eFernando Garcia, admi-

BERTUCI NETOEARTHUR DA nistra os empreendimentos e r e -
COSTA FILHO. EM FRENTE presenta os empreendedores, que ,AO MANDACARU
BOULEVARD: APOSTA NO
■P o t e n c i a l d a
C i d a d e

>

ELEITA AMELHOR
IEMPRESA DE TRANSPORTE

RODOVIÁRIO 00 BRASIL.

Pesquisa ANTT ●2003 ●2004 ●2005 ●2006
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preferem não divulgar ovalor to¬
t a l d o s i n v e s t i m e n t o s .

MODELO HÍBRIDO
"É muito bom ver grupos locais

acreditando na cidade tanto quan¬
to os de fora acreditam", ressalta
Sordi. do Codem. Um exemplo
desta credibi l idade éatrajetória
do Shopping Mandacaru Boule-
vard. Os empreendedores retoma¬
ram as obras de um centro comer¬
cial na Avenida Mandacaru, para¬
das há mais de dez anos. |

OMandacaru Boulevard será |
inauguracío no dia 2de maio. tra- |
zendo àcidade um modelo inova- “

dor; 0de shoppings de vizinhan¬
ça. Este tipo de empreendimento
caracteriza-se por ter menor por¬
te emix de lojas adaptado às prin¬
cipais necessidades dos consumi¬
dores que vivem nas proximida¬
d e s . ■ '

PARA JOÃO CELSO SOROI, INVESTIMENTOS SAO RESULTADO DD
PLANEJAMENTO QUE SEMPRE CARACTERIZOU MARINGÁ

cados Cidade Canção deve inau¬
gurar sua loja no local. As outras
têm previsão de inauguração para
2009 eas torres, para 2010.

Inovador, ogrupo de empreen¬
dedores locais aposta em mais
uma tendênc ia bem-suced ida em

grandes centros: os shoppings de
carros. OAuto Shopping Maringá,
que funcionará na avenida Colom¬
bo, agregará lojas especializadas
em veículos seminovos, com até

de um modelo híbrido, com cober¬
tura eclimatização, eque terá um
terraço aberto para ocontato do
público com anatureza”, explica
Artur da Costa Filho, superinten¬
dente do shopping.Serão 13.550 metros quadrados

de área construída, onde estão
distribuídas 74 lojas (80% já loca¬
das). um centro gastronômico
quintado, academia, centro cultu¬
ral ealoja-âncora da rede de
permercados Cidade Canção, já
e m f u n c i o n a m e n t o .

COMODIDADE

Seguindo uma estratégia pare¬
cida com aadotada para oshop¬
ping -aproveitar uma região de
alto fluxo eainda em processo de
valorização -ogrupo representa¬
do pela Bertuci &Garcia investe
também no centro comercial Me-

r e -

s u -

cinco anos de uso.
"O objetivo não écompetir com

os grandes shoppings, mas ofere¬
cer comodidade para as pessoas trópole Trade Center. localizado
não precisarem se deslocar até o

Oauto shopping abrigará tam¬
bém lojas de acessórios, praça de
alimentação elazer, postos de
atendimento do Detran. de despa¬
chantes. financeiras ede bancos.
"Queremos oferecer qualidade,

relação ao estado de

na esquina das avenidas Bento
Munhoz ePedro Taques.

OMetrópole será um complexo
de 40 mil metros quadrados, com
duas torres de 18
(uma para salas comerciais
tra para flats), praça de alimenta¬
ção egaleria de lojas.

"Este empreendimento será um
open mall genuíno, sujeito às con¬
dições naturais como acontece
com ocomércio de rua. porém
c o m a c o m o d i d a d e d e u m m i x o r ¬
ganizado". adianta Bertuci Neto.

“O Mandacaru traz um proces- Ainda neste primeiro semestre a
iso gradual de mudança, apartir loja-âncora da rede de supermer-

centro”, explica Julio Bertuci Neto,
acrescenta: “Nossa expectativa

éque cmaringaense surpreen¬
da crvrv que vamos oferecer".

Ouiia inovação éainspiração
nc -.onceito li/estyle center, ten-

t a n t o e m

conservação dos veículos, quanto
relacionados adocu-

p a v i m e n t o s
e o u - a s e r v i ç o s

mentação”, explica Fernando Gar¬
cia. “Ali 0público terá facilidade
de acesso ede estacionamento,

d ê . '"oncemporânea de shop¬
pings ciJt ■■■  sem cobertura nem
climatizaçac '..,nen mall), eque

esti lo de vida
comodidades nem sempre encon¬
tradas no centro da cidade".

Oempreendimento terá 13.900
metros quadrados de área cons¬
truída. 40 lojas. 250 vagas de es¬
tacionamento edeve ficar pronto
no início de 2009. ■

procura atendei
£do púbiíco-alvo, oierecendo mais
Sconfor to econta to d i re to com a
B

n a t u r e z a .
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Investimentos externos
Grupos de fora também

estão apostando em Maringá,
que está entre as cinco cidades
do Paraná ede São Paulo que
receberão concessionárias da
m a r c a c o r e a n a K i a M o t o r s .

"Maringá éum pólo regional
importantíssimo eestá entre os
municípios que despontam no
mercado automotivo nacional",
garante Gastão Doring, diretor-
superintendente da RBV (Rede
Brasileira de Veículos), de
Curitiba, que vai operar a
c o n c e s s i o n á r i a .

O i n v e s t i m e n t o n a u n i d a d e
local, que deve ser inaugurada
em maio, na Avenida Tuiuti,
será de R$ 3,5 milhões.
Segundo Doring, ameta é
comercializar 300 veículos
novos na cidade este ano,
apostando em alguns
diferenciais da marca, como
atendimento de qualidade
internacional; disponibilidade
em estoque de todos os
modelos, em todas as cores; e
benefício de cinco anos de

garantia sem limite de
quilometragem.

Ogrupo Catuaí, de Londrina,
éoutro que aposta no mercado
maringaense einvestirá R$180
milhões na construção do
Shopping Catuaí Maringá, com
inauguração prevista para
2009. "Há muito tempo ogrupo
estuda vir para Maringá, pelo
f r a n c o d e s e n v o l v i m e n t o d a

cidade eda região. Ea
conjuntura econômica nacional
favorável permite aexpansão
nesse momento", explica Sylvio

GASTÃO DORING, DA RBV; R$ 3,5 MILHÕES NA ABERTURA DE UMA
CONCESSIONÁRIA KIA MOTORS

Carvalho Netto,
superintendente do Shopping
Catuaí Londrina.

OCatuaí Maringá espera
atender consumidores da

cidade ede 40 municípios da
região, já que ficará localizado
na avenida Colombo, que dá
acesso avár ias c idadés. O

shopping terá 51 mil metros
quadrados de área construída,
231 lojas (seis âncoras) e1,5
mil vagas de estacionamento.

Na avaliação do economista
Joilson Dias, esses novos
inves t imen tos des tacam a inda

mais omercado de Maringá e,
por outro lado, "os
empreendedores enfrentarão
concorrência mais acirrada e
precisarão estar preparados
para atender gostos e
preferências dos
c o n s u m i d o r e s " .

s2

£
SYLVIO CARVALHO NEnO AFIRMA QUE HÁ
MUITO TEMPO 0CATUAÍ ESTUDAVA
INVESTIR EM MARINGÁ

O )
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Nos últimos dois anos, agestão do
Sr. Carlos Alberto Tavares Cardoso

trouxe 500 novas entidades,
deixando apresidência com

impressionantes 3700 associados.

Cada vez que uma empresa se associa
àAcim, nós sabemos que ésinal

evidente de gestão inteligente eeficaz,
de constância etrabalho árduo.

OSr. Adilson Emir Santos éum
profissional renomado. Temos
certeza de que, neste momento, ele
não está descansando.

I

^São- (f̂ iG/nclico S>i4/faê 4fiô uxulljO^
Si-. QanÁoò. AUtê Uo- QaiÂoio-

ê xxxie*Ue- cUuação- cama

a

ãa ÁCIh4
Homenagem.

FRABISCOS U P E R M E R C A D O S
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C A R L O S A L B E R T O

T A V A R E S C A R D O S O

A G R A D E C E M O S
POR VOCÊ
T E R H O N R A D O A
PRESIDÊNCIA
D A A C I M P O R
ESSES GRANDIOSOS
D O I S A N O S .

H o m e n a g e m
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GESTÃO 2006/2007

FORAM DOIS ANOS DE MUITO
TRABALHO. DURANTE AGESTÃO 2006/
2007, PRESIDIDA PELO EMPRESÁRIO
CARLOS TAVARES CARDOSO, AACIM
OBTEVE CONQUISTAS IMPORTANTES E
DESENVOLVEU UMA SÉRIE DE
PROJETOS PARA OTIMIZAR OS

SERVIÇOS OFERECIDOS AOS
ASSOCIADOS EAUMENTAR A
COMPETITIVIDADE DAS EMPRESAS

Mais uma gestão se encerra na
ACIM. com resultados positivos

emetas atingidas. Écom este es¬
pírito que adiretoria presidida por
Carlos Tavares Cardoso entrega a
direção da entidade. Aimportân¬
cia das conquistas deste período
pode ser comprovada pela opinião
d o s a s s o c i a d o s .

Segundo pesquisa realizada pelo
Depea (Departamento de Pesqui¬
sa eEstatística da ACIM). 96% dos
associados entrevistados se disse¬
ram satisfeitos com os resultados
da gestão, sendo que 100% deles
deram notas entre 10 e8para o
prcísidente Carlos Tavares Cardo¬
so. Dos entrevistado': % a fi r m a ¬

ram qü'; agestáo foi transparente
e98% disseram ter uma imagem
pos da en t idade.

Ou; ■

q u i s a f o i o ‘ e r v i ç o s ; 9 0 % d o s
e n t r e v i s t a d o s ' ● ‘ s s e r a m s a t i s f e i ¬

tos com os serviçc Terecidos pela
A C I M . E n t r e o s e n t r e v i s t a d o s . 9 4 %
s e d e c l a r a r a m s a t i s f e i t o s t a m b é m

com oatendimento. Aamostragem
da pesquisa foi de 51 empresas.

S O p r e s i d e n t e d a A C I M , C a r l o s
●| Tavares Cardoso, destaca que esta
2gestão privilegiou aprofissíonali-
Ização da eniidade. um processo

Uma serie de realizações ecoi
que deixa também um suport

de projetos

or bem avaliado na pes-■ ' t ■■

R E V I S TA A C Ê M A b r i l 2 0 0 84 0
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lPOR PROFISSIONALISMO
gestão foi arenovação do aluguel |
da sede até 2015. com ocompro- ^
metimento de parceria dos propri- |
etários nos investimentos que se¬
rão feitos apartir deste ano na
reforma eadequação do prédio às i
n o v a s n e c e s s i d a d e s d a A C I M .

Oprojeto, já aprovado, prevê a
modernização da fachada erea-
dequação de setores internos,
para dar mais visibilidade, confor¬
to eespaços adequados para o
atendimento aos usuár ios. Um e le¬

vador será instalado, para facili¬
tar 0acesso de portadores de ne¬
cessidades especiais, eserão cons¬
t ru ídas novas sa las de reun iões .

Também nesta gestão houve
r e c o r d e s n a á r e a fi n a n c e i r a . O

suporte de caixa representa oito
meses de despesas de manuten¬
ção. 0que garante àfutura dire¬
toria aexecução das obras.

Agestão 2006/2007 fechou os
trabalhos com “chav^ de ouro”,
com olançamento do livro "Re¬
pensando... aconstrução da hege¬
monia empresarial nos dez anos
que mudaram Maringá (1994-
2004)”. que mostra opoder de
mobilização ede organização da
classe empresarial maringaense.

Oautor, Sérgio Gini, ex-gerente
institucional da ACIM, apresentou o
trabalho como dissertação de Mes¬
trado do Programa de Pós-Gradua¬
ção em Histór ia da Universidade

Estadual de Maringá. Olivro abor¬
da ahistór ia deste movimento ea
atuação da ACIM ede outras enti¬
dades na construção de um projeto
de desenvolvimento para Maringá, |

Nas próximas páginas, um ba- js;
lanço das ações econquistas dos i
principais programas, departa- |
mentos eórgãos ligados àACIM. ^

iniciado nas últimas gestões, etra¬
balhou para tornar oatendimen¬
to cada vez mais eficiente.

Segundo ele. novos produtos e
serviços foram criados para bene¬
ficiar os associados. Os colabora¬
dores da entidade também recebe¬
ram atenção especial do ponto de
vista da qualificação profissional.
"A ACIM subsidiou cursos de gra-í j . . .

duação epós-graduação para um
terço dos colaboradores, além de
ter oferecido treinamentos gratui-

Isso foi importante para dimi-
rotatividade epossibilitar a

t o s .

n u i r a

continuidade do trabalho desenvol¬
vido em cada departamento .

Oresultado dessas ações tam¬
bém pode ser comprovado estatis¬
ticamente. No periodo de 2006 a
2007. onúmero de associados foi

pliado de 3.200 para 3.700.
resultado, fo-

marcou agestão 2006/2007,
-caixa suficiente para aexecução
Viciados, como areforma da sede

e

a m

Para alcançar esse
feitos investimentos no Depar-r a m

tamento Comercial, para otimizar
eestreitar orelacionamento com

associado. Os consultores reali-
de 600 visitas mensais

Departamento de
faz. em média.

o

z a m c e r c a

a e m p r e s a s e o
Te l e m a r k e t i n g
1.600 contatos com empresários.

AACIM também desenvolveu
trabalho na área deimpor tante

qualificação eaperfeiçoamento
profissional voltado às empresas
associadas. Só nesta gestão foram
realizados 158 cursos, com apar-

de 3.2 mil pessoas, de
d i f e r e n t e s .

ticipação
mais de mil empresas

OSistema ACIM de Informações
Comerciais (SAIO ganhou novos pro¬
dutos ese firmou como ferramenta
valiosa contra ainadimplência. No
período da gestão 2006/2007 foram
mais de 2.2 milhões de consultas.

Outra grande conquista desta

J LR E V I S T A A C Í M A b r i l 2 0 0 8



GESTÃO 2006/2007

INSTITUCIONAL

Dois anos de
F o t o s / B r u n a M o r e s c h i

Durante agestão presidida por
Carlos Tavares Cardoso, além de lan¬

çar produtos eserviços para os asso¬
ciados, aACIM participou da discus¬
são de projetos importantes para
Maringá eregião, como arevitali¬
zação da avenida Brasíi earegula¬
mentação da Região Metropolitana,
erecebeu importantes visitas.

Em 2006, por exemplo, duran¬
te operíodo eleitoral, aACIM re¬
cebeu os candidatos agovernador
Rubens Bueno, Luiz Adão eoven¬
cedor das urnas. Roberto Requião.
E s t i v e r a m n a e n t i d a d e , t a m b é m
apresentando propostas, os candi¬
datos àAssembléia Legislativa Gil¬
berto Pavanelli, Said Ferreira.
Wilson Quincero, Luiz Nishimori.
Enio Verri eMarly Martin,

Dez candidatos adeputado fe¬
deral fizeram questão de apresen¬
tar suas idéias na ACIM; Maricel-
ma Brégola. Rodrigo Rocha Lou-
res, Joba Beltrame, Carlos Eduar¬
d o S a b ó i a , Va l t e r V i a n a
Falkemback, Marino Gonçalves,
Ricardo Barros. Sidnei Telles eFlá-
vio Vicente, Todos receberam da
ACIM um documento com as prin¬
cipais reivindicações da classe
empresarial em uiversas áreas.

A' entidade recepcionou
midv̂ a da cidade Japonesa de Toyo-
●Id. da qual fizeram parte

cu ,de educação eplaneja-
para Maringá afim
"âmbios educacio-

-nercial na região.
Também foi recepcionada

.S comitiva francesa, com a
Iça do conselheiro para assuntos
eeconômicos da Embaixada da
ra França. Dominique Mauppin. que
Iveio àregião para identificar pos-

NUMA DEMONSTRAÇÃO DA SUA
IMPORTÂNCIA NA COMUNIDADE, AACIM
FOI PROCURADA POR DIVERSOS
CANDIDATOS PARA APRESENTAR SUAS
PROPOSTAS DURANTE AS ELEIÇÕES

M i r o

Fazenda. Herzon Arzua. fez uma
palestra na sede da entidade so¬
bre otema “Do ICMS que temos
para oICMS que queremos”.

Representando seus associa¬
dos, aACIM entrou com um man-

c o l e t i v o n a

sibilidades de parcerias entre em¬
presas dos dois países.

Quem também visitou aACIM.
e m o u t u b r o d e 2 0 0 6 . f o i o e n t ã o
min is t ro da Prev idênc ia Soc ia l . Ne l¬
son Machado, que apresentou aos
empresários asituação do setor no
país. Também em 2006. oecono¬
m i s t a C l á u d i o d e M o u r a e C a s t r o
ministrou uma palestra na ACIM
sobre com otema “Os três gran¬
des pilares de desenvolvimento”.

N o m e s m o a n o . a d i r e t o r i a d a
ACIM reuniu-se com ogovernador
e m e x e r c í c i o . H e r m a s B r a n d ã o ,
para solicitar aregulamentação
da lei estadual que instituiría a
Região Metropolitana de Maringá.
Em 2007, osecretário estadual de

d a d o d e s e g u r a n ç a
Justiça Federal, sm 2007. contra

inclusão do ICMS na base de
cálculo da Gofins. Em março do
mesmo ano. aentidade promo-

seminário para debater
Supersimples. regime tributário

proposto pela Lei Geral das Micro
ePequenas Empresas. Oevento
foi realizado em parceria com a
Federação Nacional das Empre-

de Serviços Contábeis. Sin-
contábil, Sescap-Pr eSebrae.

u m a c o -

o s s e - a

m e n t o ,

de firmar i ,
nai, cultural e

. í i o

I

v e u u m

o

u m a

p r e s e n -

s a s
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PREMIACÕES

Distinções conquistadas
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PREMIAÇOES EHONRARIAS DESTACARAM PERSONALIDADES. AACIM TAMBÉM RECEBEU
PRÊMIOS IMPORTANTES. QUE ATESTAM APROFISSIONALIZAÇÃO DA ENTIDADE

da devido ao trabalho de fiscal i- |AACIM recebeu duas premia-
zaçâo das contas públicas realiza- |ções nesta gestão que coroaram

s

do pelo Observatório Social, sedi-todo otrabalho de profissionaliza¬
ção da entidade desenvolvido nos a d o n a A C I M ,

AACIM também prestou home-úiiimos anos. Em 2006. oprêmio
nagens apessoas de destaque em"Faciap Rumo àExcelência em
Maringá. Otradicional prêmioGestão", concedido pela Federação
Empresário do Ano contemplou.das Associações Comerciais do
em 2006. Marcos Falleiro. diretor-Paraná. comprovou aseriedade

M . A . F a l l e i r o s , e e mdo processo de profissionalização presidente da
i m e dd e n t e d a U nda entidade eda sua atuação co- 2 0 0 7 o P r e s i

Filho. Oprêmiomunitária. já que foram avaliados D u r v a ! d o s S a n t o s
é c o n c e d i d o a n u a l m e n t e , e m p a r -quesitos como gestão, poder de

Sivamar. Apras-Regi-mobilizaçâo, relacionamento com c e n a c o m o

onal Noroeste eCoordenadoriaa s s o c i a d o s e c o m u n i d a d e e a c o m ¬

panhamento de resultados eindi- Regional da Fiep.
Honraria máxima da ACIM, ac a d o r e s .

Marques DiasUm ano depois, aACIM recebeu c o m e n d a A m é r i c o

foi entregue pela segunda
Ohomenageado

v e z n ooprêmio de "Associação Comer-
fo iciai Referência”. Região Sul, con- passadoa n o

f e d e r a ldeputadocedido pela Confederação das As- oex-prefeito e
Adriano Josés o c i a ç õ e s C o m e r c i a i s d o B r a s i l por dois mandatos

(CACB), Apremiação foi concedi- V a l e n t e .

R E V I S T A A C I M
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[VENDAS SEGURAS
Proteção contra ainadimplência

F e r r a m e n t a v a l i o s a n a s v e n ¬

das acrédi to, oServiço ACIM de
In fo rmações Comerc ia i s (SA IC)
ganhou diversas inovações nos
d o i s ú l t i m o s a n o s . P a s s a r a m a

ser o ferec idos serv iços como o
“Confira Fone", que possibil i ta
a c o n fi r m a ç ã o d o e n d e r e ç o
a t r a v é s d o c a d a s t r o d o t e l e f o n e
na empresa de te le fon ia , ea
"Síntese Cadastral", que forne¬
ce , no a to , onome , CPF, t í t u l o
de e le i to r, nome da mãe eda ta
d e n a s c i m e n t o d a p e s s o a q u e
e s t á s e n d o c o n s u l t a d a .

Aimpressão eoenvio de notifi¬
cações de inclusão ao SCPC pas¬
saram aser feitos por uma empre¬
sa especializada, garantindo me¬
lhoria na qualidade do serviço e
redução dos custos operacionais,

n o v i d a d e
“PHDRisk”, que oferece parâme¬
t r o s d e a n á l i s e d e c r é d i t o c o m
base nas probabilidades do consu¬
midor pagar suas contas em dia e
d e s e r i n c l u í d o n o S C P C .

O l a n ç a m e n t o d o A C I M G a r a n ¬
t e t r o u x e m a i s s e g u r a n ç a n o r e ¬
cebimento de cheques pelas em¬
presas. Oserviço garante aos usu-
àr -.-s oressarcimento de 30 a70%
do valor dos cheques devolvidos,
conforme rrs.ipulado em contrato.
Em menos Je um ano foram ga¬
rantidos quas. meio milhão de
reais em cheques eregistradas
m a i s d e 6 m i l c o n s u l t a s .

Desde que aatual diretoria as¬
sumiu. em abril de 2006, até feve-

^reiro deste ano, foram feitos mais
Ide 2.2 milhões de consultas
Jmeio do SAIC, uma comprovação
^de como essa ferramenta éimpor-
Itante para ocomércio.

f o iO u t r a o
ALEM DA ATUAÇAO DO SAIC. ASEGURANÇA DAS VENDAS GANHOU
REFORÇO COM 0ACIM GARANTE. EM MENOS DE UM ANO 0SERVIÇO
GARANTIU QUASE MEIO MILHÃO DE REAIS EM CHEQUES

Além de todos esses serviços, o
SAIC ofereceu t re inamentos ese¬
minários para mais de mil pesso¬
as, entre empresários efuncioná¬
rios, sobre lemas como Código de
Defesa do Consumidor, ambientes
de consulta eatualização de infor¬
mações .

mite um diagnóstico ágil epre¬
ciso. A lém d isso, oCl iente Ocul¬
to fornece consultoria para sa¬
nar as falhas detectadas pelos
consultores, que se disfarçam
de clientes eanalisam os pon¬
tos posi t ivos enegat ivos do
a t e n d i m e n t o ,

Foi nesta gestão também que a
Un imed eaACIM fi rmaram um
importante convênio, criando um
plano de saúde exclusivo para os
associados: oCoop 30 Empresari¬
al. As empresas têm cobertura de
todos os serviços da Unimed. como
consul tas médicas, exames labo¬
ratoriais eatendimento hospitalar.
Para serviços ambulatoriais. oas¬
sociado paga. no máximo. 30%
d o s c u s t o s .

MAIS BENEFÍCIOS
Mas não foi apenas na área de

proteção ao crédito que surgiram
novidades. AACIM passou aofe¬
recer também dois novos serviços,
que estão trazendo grandes bene¬
fícios para oassociado.

O C l i e n t e O c u l t o é u m d e l e s .
Apesquisa éuma poderosa fer¬
r a m e n t a d e a v a l i a ç ã o d o a t e n ¬
dimento da empresa, pois per-

p o r
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centro de capacitação

Qualificação profissional em diversas áreas
i Os números mostram oimpor-

> 3̂nte trabalho realizado pelo Cen-
de Capacitação da ACIM nos

^'dmos dois anos: foram realiza-
dos158
^Píírticipaçâo de 5,2 mi! pessoas.

*.3 mil empresas, num total de
■60 horas de

cursos , que con ta ram com

t r e i n a m e n t o .

Os colaboradores das Farmá-
São Paulo ajudaram aen-

§*'ossar e s s e s n ú m e r o s , p o r q u e
sempre participam dos treina-
'^entos oferecidos pelo Centro

Capacitação.
Segundo apsicóloga Luciana

Conti, do departamento de RH da
'■^de de farmácias, os cursos têm
sido bastante úteis por terem apli¬
cabilidade no dia-a-dia da empre-

Sempre temos colaboradores
participando dos treinamentos. Já
chegamos ater 20 funcionários

■

s a .

num único curso”, diz.
Pa ra f o rmar t r aba lhado res na

área de cali center. foi criado o
Programa Capaz, resultado de
uma parcer ia en t re ACIM eCVT.
Divididos em três módulos, os cur¬
sos sáo rea l izados todos os meses.

Os participantes pagam R$ 10 por
m ó d u l o e t ê m b o a s c h a n c e s d e
c o n t r a t a ç ã o .

Desde que aparceria foi firma¬
da. no final de 2006. já foram rea¬
lizadas 21 edições do curso, que
contaram com aparticipação de
cerca de 600 pessoas. Dessas, 400
foram contratadas pela GVT.

Para jovens que buscam opri¬
meiro emprego, desempregados e
p e s s o a s d a t e r c e i r a i d a d e , o C e n ¬

tro de Capacitação desenvolve o
programa Pró-Emprego. que ofe¬
r e c e c u r s o s , c o m c u s t o s i m b ó l i c o ,
sobre relacionamento interpesso-

0$ CURSOS DO CENTRO DE CAPACITAÇAO ATENDERAM
1,3 MIL EMPRESAS NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS

sível de empresas. “Um terço dos
associados participou dos nossos
c u r s o s n e s t e s ú l t i m o s d o i s a n o s ” .

Valêncio explica que os empre¬
sários também podem dar sugos
tões de temas de cursos que te¬
nham interesse. “Desde que con- |
sigamos completar onúmero |
mínimo de participantes, pode- |
m o s o f e r e c e r n o v o s t r e i n a m e n - s
t o s " , d i z .

al. administração ecomo se por¬
tar em uma entrevista de empre¬

go. Mais de 200 pessoas tiveram a
oportunidade de se qualificar por
meio do Pró-Emprego nos últimos
d o i s a n o s .

De acordo com ovice-presiden¬
te para Assuntos de Capacitação
Profissional, José Carlos Valêncio.
o s c u r s o s

sam atender omaior numero pos-
oferecidos pela ACIM vi-

3
O
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Uma alavanca de negócios internacionais
e I n d ú s t r i a B r a s i l - A l e m a n h a . de 2006 ) ; eaFe i ra I n te rnac iona l

da Alimentação de Rosário, na
Argentina (maio de 2007) ocasião
em que 20 empresários puderam
expor seus produtos em estande
c o l e t i v o .

OInstituto Mercosul promoveu
missão empresarial para aExpo-
r u e d a 2 0 0 7 , q u e a c o n t e c e u n o
Paraguai em julho daquele ano. e
para aFeira de Cantão. na China,
em outubro de 2007. que contou
uma caravana de 32 empresários
l o c a i s .

AACIM. graças ao trabalho do
Instituto Mercosul. recebeu visi¬
tantes ilustres, como oadido cul¬
tural para oOriente Médio, Abdel-
bagi Osman. que em Janeiro des¬
t e a n o

produtos de empresas maringaen-
que possam ser exportados

para países daquela região.
Os serviços do órgão também

foram divulgados país afora pela
coordenadora Ligia Pereira. Ela
participou de vários eventos, como
a32'' Reunião Técnica do Comitê
de Comércio Exterior eIntegra¬
ção Internacional, realizada ein
outubro de 2006. ern Brasília. Na

OInstituto Mercosul, órgão de
f o m e n t o a o c o m é r c i o e x t e r i o r d a

ACIM. promoveu diversas pales¬
tras. workshops emissóes empre¬
sariais com oobjetivo de incenti¬
var as empresas aampliar seu
mercado para outros países.

Uma das primeiras conquistas do
Instituto na gestão 2006/2007 foi o
lançamento do site www.instituto
mercosul.org.br, que contém agenda
de cursos, dawnloads de documentos,
entre outros serviços.

Oórgão passou aoferecer regis¬
tro de marcas epatentes, traduções
epareceres de contratos internaci¬
onais, Também foi criado um pro¬
grama voltado para aprimeira
poriaçâo. cujo público-alvo são os
mir -o epequenos empresários,

área de treinamentos, fo-
'*● dizados palestras e

workshc,'; :í.rn orientações sobre
comércio ex.'-- ->r Em Junho de
2006, por exemj.io, os empresári¬
os puderam conhecer mais deta¬
lhes de como fazer negócios com
aAlemanha, segundo maior im¬
portador do mundo, por meio de
um seminário realizado em par¬
c e r i a c o m a C â m a r a d e C o m é r c i o

FEIRAS ENEGÓCIOS
Tendo como público-aivo os em¬

presários interessados em conhe¬
cer os caminhos para entrar no
mercado americano epara parti¬
cipar de feiras emissões no exteri¬
or, oInstituto Mercosul promoveu
duas palestras, em agosto de 2006.

Anegociação com mercados
emergentes foi tema do VFórum
Internacional de Negócios, realiza¬
do em dezembro de 2007. Repre¬
sentantes da China, Rússia, Chile e
índia deram dicas preciosas de
como negociar com esses países.

Em março deste ano fo i real i¬
zado um workshop sobre como
exportar para os Estados Unidos
por meio do mercado da Flórida.
Os palestrantes foram jefferson
Michaelis, que preside aCâmara
de Comércio Brasil-Tampa, na Fló¬
rida. eoconsultor John Kingston.

Nos ú l t imos do is anos fo ram re¬

alizadas também missões empre¬
sariais para as principais feiras de
negócios do mundo, como a9^
F e i r a d e A l i m e n t o s e B e b i d a s d e
Miami. Estados Unidos (novembro

e x -

veio conhecer eanalisar

r a r , , s e s

j a

E

S
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DEPEA

0INSTITUTO MERCOSUL REALIZOU DIVERSAS
PALESTRAS EWORKSHOPS; TAMBÉM
ORGANIZOU MISSÕES ECARAVANAS PARA
FEIRAS EEVENTOS INTERNACIONAIS

Ocasião, Ligía apresentou as poten¬
cialidades da região como pólo
exportador eofuncionamento do
I n s t i t u t o M e r s o c u l -

0DEPEA REALIZOU DIVERSAS PESQUISAS, INTERNAS EEXTERNAS. ETAMBÉM PASSOU APRESTAR
SERVIÇOS PARA ASSOCIADOS

eficiência
em números
í

n
PREMIAÇÃO

C o m o i n t u i t o d e i n c e n t i v a r o

comércio internacional na região,
foi cr iado, em 2007. oPrêmio de
C o m é r c i o E x t e r i o r d o I n s t i t u t o

Mercosul, que tem quatro catego¬
r ias eévol tado aempresas que
realizam exportações.

Também para incentivar as ex¬
portações. no final de 2006 aCai¬
x a E c o n ô m i c a F e d e r a l e o I n s t i t u ¬

t o M e r c o s u l a s s i n a r a m u m c o n v ê ¬

nio de cooperação que disponibi¬
l i z o u v á r i a s l i n h a s d e fi n a n c i a ¬
m e n t o .

“ O s ú l t i m o s d o i s a n o s f o r a m

bastante produtivos. Crescemos,
r e a l i z a m o s c u r s o s , c o n t r i b u í m o s
para desmistificar que exporta¬
ç ã o é a p e n a s p a r a e m p r e s a s
grandes. Também ajudamos as
empresas aadequar seus produ¬
tos para aexportação. Acredito
que cumprimos nosso papel", re¬
s u m e o p r e s i d e n t e d o ó r g ã o ,
A m a u r y C o u t o .

to da ACIM. estabelecidas no pla¬
nejamento estratégico, passa¬
r a m a s e r c o n t r o l a d a s e a c o m ¬

panhadas pelo Depea apartir de
2 0 0 7 . N o t o t a l , s ã o c o n t r o l a d o s
8 0 i n d i c a d o r e s .

Os serviços do Depea também
foram estendidos para as empre¬
sas. Os associados podem contra¬
tar os serviços de pesquisa com
preço diferenciado,

AIndel, especializada em equi¬
p a m e n t o d e t e l e c o m u n i c a ç ã o ,
contratou oserv iço duas vezes e
aprovou os resultados. Oobjetivo
foi medir ograu de satisfação dos
clientes da empresa. Graças àpes¬
quisa. conta ogerente de qualida- |
de. Roberto Pinheiro, foram im- ?
plantadas algumas melhorias. §■
“Até já indicamos oDepea para g
outras empresas", diz. ^

F e r r a m e n t a v a l i o s a p a r a a s
empresas, apesquisa também
foi muito utilizada para forne¬
cer estatíst icas eavaliações para
adiretor ia da ACIM. Nos úl t imos
do is anos . fo ram rea l i zadas ,
pelo Depea, 78 pesquisas de sa¬
tisfação eopinião, num total de
7 . 4 4 5 c o n t a t o s .

As pesquisas avaliaram a
fação de consumidores elojistas
em relação às duas principais cam¬
panhas do comércio promovidas
pela ACIM eSivamar: aMaringá
Liquida eFeira Ponta de Estoque.

Coube ao Depea. ainda, fazer pes¬
quisas entre os lojistas antes ede¬
pois das principais datas para

Natal eDia das Mães.
e a v a l i a -

s a t i s -

0 c o ¬

m e r c i o . c o m o

para verificar expectativa
çâo das vendas.

As metas de cada depariamen- O *
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GESTÃO 2006/2007
a

FUNDACIM

Profissionalização eresponsabilidade social
F o t 0 5 / 6 r u n a M o r e ^ h i

AFundacim foi oprimeiro insti¬
tuto de responsabil idade social
criado por uma associação comer¬
c i a l b r a s i l e i r a , e m 2 0 0 2 . N o s ú l t i ¬

mos dois anos, oórgão consolidou
sua atuação, contribuindo para a
profissionalização da gestão das
e n t i d a d e s a s s i s t e n c i a i s e t a m b é m
para adivulgação das práticas de
responsabilidade social.

Diversos cursos voltados para
entidades do terceiro setor foram

realizados neste período, com te¬
mas como elaboração de projetos,
planejamento estratégico, legisla¬
ção. contabilidade efinanças.

Oprêmio Fundacim/Viapar de
jornalismo fòi uma das novidades
desta gestão. Oobjetivo da premi-
ação édesenvolver acultura ea
prática da responsabilidade social
entre os profissionais eacadêmi¬
cos de jornalismo, além de estimu¬
lar aconscientização da população
sobre otema evalorizar ações de
responsabilidade social de empre¬
sas. instituições evoluntários.

AFundacim entregou também
prêmio Gestação para entidades
que praticam políticas de boa ges-

Na última edição, realizada
ano passado, Foram premiadas com
um r.otebook aAsso-..iação de Apoio
ao Fissurado Lábio-Palatal de Ma¬
ringá oLar Escola da Criança, na
cat' ●>.-ia entidades-modelos. Na
categí./.,'. '.erai foram premiadas a
Fundação òruder, Ciagym ea
Associação dos dos de Maringá.

Também duran. agestão 2006/
■P 2 0 0 7 f o r a m r e a l i z a d a s d u a s e d i -

Sções do Encontro Norte Parana-
.1 ense de F^esponsabilidade Social.

Trabalhamos. principalmente,
Ipara assessorar as entidades. Nes-

EVENTOS. COMO 0ENCONTRO
NORTE-PARANAENSE OE
RESPQNSABILIOADE SOCIAL,
COLOCARAM 0TEMA EM OESTAQUE
NA SOCIEDADE

R r i i fi A M r > r « > « r h

O

n o

m r s

i u i s

n a m
s

m
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APOIO

Crédito facilitado esem burocracia
Quein tem conta em banco tem

muito mais facilidade de conseguir
empréstimo do que os que estão fora
d o s i s t e m a b a n c á r i o . P a r a a t e n d e r

as pessoas que não podem contar
com este pré-requisito eque são fun-
cionárias de empresas filiadas a
AC!M, aFundacim dispõe do progra¬
ma Apoio àIniciativa Empreendedo¬
ra. cr iado cinco anos atrás.

P a r a s e t e r u r n a i d é i a d a i m ¬

portância do programa, só nos
últimos 12 meses foram empres¬
tados mais de R$ 1.7 milhão, por
m e i o d e 1 . 6 2 7 c o n t r a t o s . O v a ¬

lor médio dos empréstimos foi de
R$ 1.063.

Segundo pesquisa feita em
setembro do ano passado pelo
Depea com 40 usuários do pro¬
grama. 81 %procu ram oApo io
d e v i d o â o f e r t a d a m e l h o r t a x a

d e j u r o s e m e n o r b u r o c r a c i a .
M a i s d a m e t a d e d o s e n t r e v i s t a ¬

d o s - 5 4 % - a fi r m o u q u e o d i -

SISTEMA DEM
crédítúsoud^

I.

H
i -

i

\ *

' i “

ATENDIMENTO DO PROGRAMA APOIO ÀINICIATIVA EMPREENDEDORA: MENOS JUROS E
BUROCRACIA PARA QUEM NÃO TEM ACESSO AD CRÉDITO

nheiro foi usado para pagar dí¬
v i d a s . 1 2 % u s a r a m n a c o n s t r u ¬

ção. 7% adquiriram bens durá¬
veis. 7% utilizaram para trata¬
m e n t o d e s a ú d e e o r e s t a n t e

para fins diversos.
Opresidente do Apoio, Luiz

Roberto Marquezini, faz uma ava¬

liação positiva do programa.
“ E s t a m o s b e m s a t i s f e i t o s . E m

2007. faltou dinheiro para em¬
prestar, tamanho onúmero de pes¬
soas que nos procuraram. Nosso
desafio agora éaumentar os re¬
cursos disponíveis ereduzir ataxa
de juros", afirma.

í tACIM LEGAL t t

Legalização
softwares

Durante agestão, foi ini-
plantado oprojeto "ACIM Le¬
gal”, que legalizou todos os
softwares instalados
putadores da entidade. Para

foi realizado um estudo

z i r cus tos , equa is os computa¬
dores deveríam ter sof twares
proprietários, como oWindows.

Resultado; em 20 máquinas
foi instalado oprogama Linux, s
um so f twa re l i v re . No t o ta l , f o - ?

ram investidos, inclusive com |.
t r e i n a m e n t o s , c e r c a d e R $ 4 3 o
m i l .

£ 1

n o s c o m -

z

i s s o ,

que verificou quais departa-
poder iam

t a

OS COMPUTADORES DA ENTIDADE
RECEBERAM SOFTWARES LEGALIZADOS POR
MEIO DO PROJETO “ACIM LEGAL”

u s a rm e n t o s

software livre, afim de redu- 3

5 3 -
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FEIRAS ECAMPANHAS

Um incremento nas vendas
AMaringá Liquida eaFeira Pon¬

ta de Estoque, duas tradicionais pro¬
moções do comércio, foram reali¬
zadas com sucesso nos ú l t imos do is

anos. Anovidade éque. em 2007 a
Maringá Liquida passou ater duas
edições anuais, conforme sol ic i ta¬
ção dos próprios lojistas. Aprimei¬
ra edição foi realizada em feverei¬
ro easegunda em setembro.

E m r e l a ç ã o à F e i r a P o n t a d e
Estoque, que nas duas edições foi
organizada pelo ACIM Mulher, os
números dizem tudo. Em 2006. 273
mil pessoas passaram pelo Parque
de Exposições Francisco Feio Ribei¬
ro. local de realização do evento.

Foram 323 escandes e180 exposi¬
tores naquele ano. quando foram
implantadas algumas inovações: o
lixo reciclável passou aser recolhido
por uma cooperativa de cacadores e
codas as empresas da Praça de Ali¬
mentação receberam orientações de
profissionais sobre boas práticas de
manipulação de alimentos.

Em 2007, passaram pelos 323
es tandes da Fe i ra ce rca de 255 m i l

i F

^ -

pessoas. Os descontos chegaram a
80^ No último dia houve empre¬
sa que não tinha mais produtos
p a r a c c m e r c i a l i z a r.

Outra uira. cr iada pela ACiM
em 200'. aFestas &Noivas agra¬
dou p●ico eempresas participan¬
tes. O.. . foi organizado pelo

● o e r i a c o m o N ú -
MARINGA

Copejem, f -
c l e o d e F l o r i c u l u '

LIQUIDA E
do Empreen-

á e R e g i ã o
FEIRA PONTA

d e r e - c o m o M a r

C o n v e n c i o n & V i s i t o r s B u r e a u .
DE ESTOQUE
REPETIRAM 0

^Mi lhares de pessoas v is icaram a
fe i ra , conhecendo os serv iços de

Sempresas como buffets, agências de
●| viagem, lojas de noivas epresen-
^tes, foto eimagem, grupos musicais.
Isalões de beleza, entre outras.

COSTUMEIRO
SUCESSO. A
FEIRA FESTA
DE NOIVAS FOI
ANOVIDADE
DE 2007

REVISTA ACIM Abri l 20085 0



EMPREENDER

Mais competitividade para micro epequenos
I.Criado para atender micro e

pequenos empresários, oProgra¬
ma Empreender tem cumprido à
risca seu papel de estimular a
compet i t iv idade eacooperação.
P o r m e i o d e n ú c l e o s s e t o r i a i s ,

empresas de um mesmo setor se
reúnem periodicamente para dis¬
cutir estratégias para melhorar
sua atuação no mercado.

Nesta gestão foram criados sete
novos núcleos: Agências de Via¬
gens, Cabeleireiros. Empretecos.
F u n i i a r i a e P i n t u r a . I n f o r m á t i c a .
Pet Shop, além do segundo núcleo §
de supermercados, aRede GranD. |
Estão em processo de formação os sf
n ú c l e o s d e M a t e r i a i s E l é t r i c o s e
d e A u c o - E s c o l a s ( C e n t r o s d e F o r ¬
mação de Condutores). Hoje 160
empresas participam do Programa
Empreender.

O s n ú c l e o s d e A u t o - E l é t r i c a s e

d e A u c o m e c â n i c a s r e a l i z a r a m P i t
Stop para inspeção elétrica de
veículos, em agosto de 2006. ea
Inspeção Veicular Preventiva, em
duas edições, em 2006 e2007. Nas
três ocasiões, cada motorista que
levou seu carro para inspeção
doou um litro de leite para ser
e n c a m i n h a d o a e n t i d a d e s s o c i a i s .

Investir em divulgação publici¬
tária conjunta foi aestratégia ado¬
tada pelos núcleos de Academias.
A u t o - E l é i r i c a s e A u t o m e c â n i c a s . E .
com afalta de mão-de-obra espe¬
cializada, os empresários do gru¬
po de Funiiaria se uniram para
viabi l izar um curso para quem
quer aprender oofício, em parce¬
ria com oSindirepa (Sindicato das
Empresas de Reparação de Veícu¬
l o s ) e o S e n a i .

Em 2007 oPrograma Empreen-

j

EMPITill iai

O ●

0PROGRAMA EMPREENDER REUNE 1G0 EMPRESÁRIOS QUE. NOS NÚCLEOS SETORIAIS.
BUSCAM SOLUÇOES PARA PROBLEMAS COMUNS EPROMOVEM AÇÕES CONJUNTAS,
COMO AINSPEÇÃO VEICULAR

de Micro ePequenas empresas,
Michel Felippe. ressalta que o
Empreender éuma oportunidade
para fortalecer os negócios. "Os
empresários podem participar de
cursos, ter contato com grandes
fornecedores por meio das roda- |
das de negócios efortalecer ose- ®
tor como um todo. Sem contar que i
é u m e s t í m u l o a o e s p í r i t o g
associativista". I

der da ACiM completou sete anos
eacomemoração foi marcada por
atividades especiais, como uma
palestra-show ministrada pelo con¬
sultor j. A. Lievore. especialista
em Administração, Marketing e
Finanças, além de uma gincana
envolvendo os empresários que
in tegram todos os
s e t o r i a i s .

Ovice-presidente para Assuntos

n ú c l e o s

R E V I S T A A C I M A b r i l 2 0 0 8
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ACIM MULHER

0braço feminino da entidade
IA s 2 6 c o n s e l h e i r a s d o A C I M M u ¬

l h e r t i v e r a m d o i s a n o s d e i n c e n ¬

sa atividade. Além da organiza¬
ção de duas edições da Feira Pon¬
ta de Estoque edo concurso de
decoração nata l ina, e las cr iaram
o F ó r u m P e r m a n e n t e A C I M M u ¬
lher. que reúne, mensalmente.

I Miss

Conscientizar,I

articular lideranç
e m p r e s a r i a s e e x e c u t i v a s p a r a
deba te r temas de in te resse co¬
mum. Neste período, foram rea¬
lizadas 14 edições do fórum, que
tiveram, em média, entre 100 e
150 participantes.

As duas edições do Prêmio ACIM
Mulher destacaram personalida¬
des de Maringá. Em 2007 aho¬
menageada foi adiretora-adminis- |
trativa efinanceira do Casulo Fe- =
liz. Fátima Zubioii. Aempresa tra- I
baiha com fiação artesanal de
seda. eemprega moradores do
Conjunto Santa Felicidade. A
presária também écoordenadora
geral da ONG Amor Exigente, que
atende familias de dependentes
químicos.

e m -

Neste ano ahomenageada foi
apesquisadora Helena Meneguet-
úHizo, da Steviafarma Industrial,
que produz medicar^ ■itos ficote-
rápico'> eadoçantes naturais,
Além de realizar diversas

●

pesqui- I
.-entificas para odesenvolví- |

novos medicamentos. J
'●->m instituições de "

Cf'M. Unicamp e
ém se dedica

s a s

m e i

em paIC^● . ,
e n s i n o c o m - .

U F P R . H e l e n a l a .

●● u e

0ACIM MULHER PROMOVEU EVENTOS IMPORTANTES, COMO 0IENCONTRO REGIONAL DAS
MULHERES EMPRESÁRIAS EAENTREGA DO PRÊMIO ACIM MULHER 2006 E2007

àcatequese infantn,
OACIM Mulher também reali- trabalho sério, baseado em proje¬

tos epesquisas, Tudo éplanejado
efei to com muito cuidado ededi¬
cação". Ela acrescenta que “os
projetos erealizações se ampliam
acada gestão".

responsável pela transformação
d a s s a n d á l i a s H a v a i a n a s e m i c o -
n e d a m o d a .

Segundo apresidente do ACIM
Mulher. Helenice Ferri. “a força
do conselho éproveniente de um

-P zou oIEncontro Regional das
3Mulheres Empresárias, Empreen-
Mdedoras eExecutivas, que contou
^com palestra da diretora da São
IPaulo Alpargatas. Ângela Hirata,

REVISTA ACIM Abril 2008
J
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CULTURA

poío aatividades culturais
.
i
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V á r i o s e v e n t o s c u l t u r a i s F o r a m

realizados ou tiveram apoio da
ACIM nesta gestão. AOrquestra de
f ^ i n o s . d o C e n t r o U n i v e r s i t á r i o
Adventista de São Paulo, se apre¬
sentou na Praça da Catedral, em
d e z e m b r o d e 2 0 0 6 . O e v e n t o f o i
realizado em parceria com aSe¬
cretaria de Cultura eaArquidio¬
cese de Maringá.

Ta m b é m d u r a n t e a s F e s t i v i d a ¬
des natalinas, aassociação, atra¬
vés do ACIM Mulher, real izou as
edições 2006 e2007 do concurso
de decoração, com prêmios em
quatro categorias: prédios comer¬
ciais, decoração de vitrines, edifí¬
c i o s r e s i d e n c i a i s e r e s i d ê n c i a s .

AACIM mantém uma parceria
b e m - s u c e d i d a c o m o S i v a m a r n a

organização do projeto "Um sho¬
pping acéu aberto". Todos os anos
são iluminadas árvores das prin¬
cipais ruas eavenidas comerciais
d a c i d a d e . E m 2 0 0 6 . m a i s d e 8 0 0
árvores receberam ai luminação
especial eem 2007 Foram cerca
d e 1 , 4 m i l .

Na comemoração da Páscoa, a
ACIM apoiou aencenação da Pai¬
xão de Cristo, realizada pela ar¬
quidiocese de Maringá eque reú¬
ne um público de milhares de pes¬
s o a s . O F e s t i v a l d e C i n e m a d e

Maringá, evento que integra o
c a l e n d á r i o c u l t u r a l o fi c i a l d a c i d a ¬
de, também contou com oapoio
d a A C I M e m 2 0 0 6 e 2 0 0 7 .

N a á r e a c u l t u r a l , a e n t i d a d e

passou adisponibilizar aseus as¬
sociados assessoria em projetos de
patrocínio por meio de leis de in¬
cent ivo fiscal . Para este fim. fo i fir¬
mada parceria com aPerfil Con¬
s u l t o r i a , r e a l i z a d o r a d o F e s t i v a l d e

Cinema de Maringá.

i / I A P A R

/

4'Fj )de Cinema
laringá

A

*

i

AACIM APOIOU
INICIATIVAS
CULTURAIS,
COMO A

APRESENTAÇÃO
DA ORQUESTRA
DE SINDS.A
ENCENAÇÃO DA
PAIXÃO DE
CRISTO E0
FESTIVAL DE
CINEMA

1
s
s

O I
n

B

o
o

O -
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RESPONSABILIDADE AMBIENTAL

Entidade amiga da natureza
■ A responsabilidade ambiental
■m e r e c e u a t e n ç ã o e s p e c i a l d a
IACiM nesta gestão. Acoleta sele-
Itiva dentro da própria entidade
Ifoi uma das primeiras ações im-
I p l a n t a d a s .
I Visando diminuir odesperdício, os
Icolaboradores participaram de pales-
Itras de conscientização ambiental e
Iforam disponibilizadas lixeiras para
Idescarte de materiais recicláveis (pa-
Ipel, plástico elatas) enáo-recicláveis,
■ O s f u n c i o n á r i o s t a m b é m f o r a m
■ i n c e n t i v a d o s a r e d u z i r o u s o d e

I copos descartáveis. Mensalmente
Ieram gastos 11mil copos eeste
Inúmero foi reduzido para menos
Ida metade: c. inco mil . Medidas
Iadotadas para redução do consu-
Imo de energia elétrica também
Ialcançaram ótimos resultados,
■c o m a q u e d a d e 2 5 % n a c o n t a
Imensal de luz. Outro resultado ex-
■' pressivo: 36% dos resíduos gera-
Idos passaram aser reciclados.
I Também foram desenvolvidas
Iações externas de responsabilida-
Ide ambiental, AACIM doou 550
Imudas de árvores para plantio no
Icentro da cidade. AAssociação
IComer :òI também firmou parce-
Iria com empresas que produzem
I..- sacolas oxibiodegradáveis ein-
Icèntivou supot mercados aadotar
Ieste novo aterial, que se decom-
IpòeemlS' cs enquanto opiás-
Itico convencio;';-?. l- ●■.« cem anos.
I Outro projeto irrij
I“ACIM Reciçla Comércio ,.u oobje-
Leivo éaconscientização ambiental
edos empresários para aredução, reu-
Stilização, reciclagem edestinaçào
●G correta dos resíduos, além da sensi-
5bilização para aresponsabilidade
spós-consumo. Um projeto-piloto foi

AACIM TEM INCENTIVADO AÇOES COMO ACOLETA
SELETIVA DENTRO DA ENTIDADE EAADOÇAO DE

SACOLAS OXIBIODEGRADÁVEIS PELAS EMPRESAS

desenvolvido com 20 empresas lo¬
cal izadas na avenida Brasi l .

Com aimplantação do projeto,
que está sendo estendido para
outras empresas, acoleta de resí¬
duos eaentrega dos materiais
recicláveis para trabalhadores de
cooperativas passarão aser feitas
em dias ehorários pré-estabeleci-
düs. Aempresa que cumprir todos
os requisitos ganhará um certifi¬
cado da ONG Eco ingá.

AProdutec, empresa associada a
ACIM eque trabalha com aprodução
de softwares. também aderiu àpolí¬
tica de responsabilidade ambiental.

Aempresa realizou um inven¬
tário sobre aemissão de carbono
ocorr ida durante odesenvolv i¬
mento de um programa de com¬

putador, Para neutralizar aemis¬
são do gás produzido, aempresa
doou. para aONG Funverde, cem
mudas de árvores, que foram
plantadas em fundos de vale,

AACIM também promoveu, jun¬
t o c o m o C r e a - P R . o s e m i n á r i o

“Energia: oportunidades de negó¬
cio”, quando foram debatidas as

novas oportunidades de mercado
que se abrem com as fontes de
energia alternativas.

Outra realização da entidade foi
0 s e m i n á r i o " A C I M C o m b a t e m o s

adengue". Além de estimular as
empresas eseus colaboradores a
desenvolver ações dc combate ao
mosquito, em casa eno ambiente
de traballiü, aACIM divulgou noti¬
cias emensagens de conscienti¬
zação sobre agravidade da den¬
gue cdou destaque aos projetos
adotados por empresas para com¬
bater omosquito Aedes aegypti.

Ovice-presidente para Assuntos
dc Meio Ambiente dn ACIM, Sir Car¬

valho, acredita que acada dia as
empresas estão mais preocupadas
c o m o m e i o a m b i e n t e . " A A s s o c i a ¬

ção Comercial tem cumprido seu
papel na formação da consciência
sócio-ambiental. Os consumidores
estão identificando as corporações
preocupadas com omeio ambiente
earesponsabilidade social. Por isso.
os negócios também estão sofren¬
do influência da postura que as
empresa adotam nessas áreas".

-nte foi o

revista ACIM Abri l 20085 4
J
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I COPEJEM

Formação de jovens empresários
Oaperfeiçoamento profissional dos jovens

empresários eaformação de novas lideranças
são os maiores objetivos do Copejem. Nesta
gestão, os conselheiros realizaram etrabalha¬
ram na organização de uma série de eventos,
entre eles aFeira Festas &Noivas. Maringá Li¬
quida. duas edições do Feirão do Imposto, além
do Mega Feirão do Automóvel.

P a r a d i s c u t i r a s u c e s s ã o f a m i l i a r n a s e m ¬

presas, oCopejem trouxe aMaringá um dos
maiores especialistas no assunto: oconsultor
Rena to Bernhoe f t . au to r de vá r ios l i v ros .

Otradicional Luau do Copejem ganhou .
uma novidade em sua última edição. Em i
2007. foi criado oPrêmio Jovem Empreen-1
dedor, cujo primeiro homenageado foi oI
empresário Jülio Bertuci Neto, da constru¬
t o r a B e r t u c i & G a r c i a ,

0IPRÊMIO JOVEM EMPREENDEOQR FOI ENTREGUE AO EMPRESÁRIO JULIO BERTUCI
NETO. AENTREGA OA PREMIAÇÃO PASSOU AFAZER PARTE 00 LUAU 00 COPEJEM

CONSELHO 00 COMÉRCIO

Reuniões descentralizadas
O C ü i i b c l l i o d o C o m é r c i o e S e r ¬

viços da ACIM também desenvol¬
veu importantes ações na gestão
2006/2007. Nas dezenas de reu¬
n iões rea l i zadas , f o ram d i scu t i¬
dos temas vitais para odesenvol¬
vimento da cidade, como opro- [
Jeto de revitalização da avenida
Brasil esegurança pública, eou¬
t ros que dominam opanorama
econômico nacional, como atão |
esperada reforma tributária. |

Foram realizadas também vá- |
r i a s r e u n i õ e s d e s c e n t r a l i z a d a s . ^
em órgãos eempresas, como
Aldo Componentes Eletrônicos.
Shopping Mandacaru Boulevard e
4^ Companhia de Policia Rodovi¬
ária de Maringá.

1̂ 4'1lli
t .

t

0CONSELHO 00 COMERCIO ESERVIÇOS REALIZOU DIVERSAS REUNIÕES DESCENTRALIZADAS
EM EMPRESAS EÕRGÃOS PÚBLICOS

Nesta gestão, oconselho foi pre¬
sidido pelo empresário Ariovaldo
Costa Paulo, que foi presidente da

s
s
P J

ACIM por duas gestões, do Conse- |
Iho Superior eque atualmente pre- g
side oObservatório Social. «

B .R E V I S T A A C I M Abr i l 2008
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PROE

Canal entre estudantes eempresas
Criado para estreitar orelaciona¬

mento entre escolas eempresas, o
Programa de Complementaçáo Edu¬
cacional tProej ampliou sua estrutu¬
ra nesta gestão com aabertura de
u m a u n i d a d e e x t e r n a n o C e n t r o

Universitário de Maringá íCesumar),
O u t r a n o v i d a d e ; o s e s t u d a n t e s

cadastrados no Proe passaram a
t e r d e s c o n t o s n o s c u r s o s o f e r e c i ¬

dos pelo Centro de Capacitação
da ACIM. além de poderem parti¬
cipar gratui tamente de cursos de
i n f o r m á t i c a .

O v o l u m e d e e m p r e s a s c o n v e -
n iadas éum ind icat ivo da impor¬
tância do programa de estágio. Em
dois anos onúmero de empresas
conveniadas quase dobrou, pas¬
sando de 752 para 1.425. Onúme¬
ro de contratos de estágios cres-

0NÚMERO DE EMPRESAS CONVENIADAS AO PROE DOBROU NOS ÚLTIMOS DOIS ANOS E0
TOTAL DE CONTRATOS CRESCEU 58%

ra de Maringá concedeu ao Insti¬
t u t o P r o e o t í t u l o d e e n t i d a d e d e

utilidade pública.

ceu 58% no período. Num reco¬
nhecimento da importância do
programa de estágio, aPrefeitu-

COIVIUNICAÇAO

Canais abertos com associados ecomunidade
ARevista ACIM passou, em 2007,

acircular também em fevereiro,
totalizando 11edições anuais. OJor¬
nal ACIM teve sua tiragem amplia¬
da de 5mil para 15mil exemplares
epassou acircular encartado no jor¬
nal O[Ji-ir io do Norte do Paraná, na
segunda semana de cada mês.

Ainda nesta gestão foi criado o
‘ ‘ N o t í c i a s A C I M ” . i n f o r m a t i v o e l e ¬
trônico com as principais informa¬
ç õ e s d e M a r i n g á e t o d o o B r a s i l ,

osobre assuntos como legis lação.
1ec.onornia eagronegócio. Oinfor-
e m a t i V ( j é e n v i a d o d i a r i a m e n t e

™para sete mil leitores eJá passou
5 d a 4 1 0 ' ^ E d i ç ã o .

OS INFORMATIVOS DA ENTIDADE TIVERAM TIRAGEM ECIRCULAÇÃO AMPLIADAS EUM NOVO
CANAL FOI CRIADO. 0‘‘NOTÍCIAS ACIM"

R E V I S TA A C Ê M A b r i l 2 0 0 8



SISTEMA ACIM

União de forças
Em maio de 2006, asede da ACIM

passou aabrigar também oInstitu¬
to Tomodati, ong que tem oapoio
do Sebrae eda Acema. Oobjetivo
éreintegrar odekassegui na volta
ao Brasil, por meio de ações que o
a u x i l i e m n a s u s t e n t a b i l i d a d e f a m i ¬

liar esocial eprojetos de estímulo
ao empreendedoristno-

A O N G f o r n e c e c o n s u l t o r i a e m ¬

presarial econtábil, aconselhamen¬
to psicológico, esclarecimentos ju¬
rídicos, entre outros tipos de orien¬
tação. Oatendimento égratuito.

O To m o d a t i r e a i i z a . a i n d a , e n ¬

contros entre empresár ios para
troca de experiências ecursos de
g e s t ã o p a r a m i c r o e p e q u e n a s
empresas. Opresidente do insti¬
t u t o é C l á u d i o S u z u k i .

T a m b é m s e d i a d o n a A C I M . o

Conselho Comunitário de Seguran¬
ça de Maringá (Conseg). desenvol¬
veu. nos últimos dois anos. impor¬
tantes projetos sociais, que têm por
objetivo prevenir acriminalidade.

Entre esses projetos estão aOfici¬
na de Circo do jardim São Silvestre,
as ofic inas de ar tes marc ia is desen¬
v o l v i d a s n a Z o n a C i n c o e n o C o n ¬

junto Borba Gato eos pólos de kara¬
tê que funcionam no Jardim Alvora¬
da eno Conjunto São Silvestre.

Ainda na área social, oórgão
custeia parte da manutenção do
R e c a n t o d a F r a t e r n i d a d e P l a n t a n ¬

do Vidas, voltado para oatendi¬
mento de dependentes químicos,
epatrocina o“Visão da Liberda¬
de”. projeto executado na Peni¬
tenciária Estadual de Maringá, por
meio do qual os detentos produ¬
zem materiais pedagógicos em
braile para atender arede públi¬
c a d e e n s i n o .

ALEM DO CONSEG EDO

INSTITUTO TOMODATI,
ÓRGÃOS COMO 0IDR E
ACACINOR, QUE TEM
SEDE NA ACIM.
DESENVOLVERAM
INÚMEROS PROJETOS

OConseg também realizou, no
final do ano passado, oplaneja¬
mento estratégico para organiza¬
ção da estrutura de defesa social
de Maringá nos próximos dez
anos. Oatual presidente do Con¬
selho, Everaldo Belo Moreno, é
vice-presidente da ACIM para As¬
suntos de Segurança.

Ovice-presidente da ACIM para
Assuntos de Desenvolvimento Re¬

gional. José Carlos Barbieri. foi o
presidente do IDR na última gestão.

Outro órgão que teve atuação
decisiva na difusão dos conceitos e
nos estudos de v iabi l idade da Soci¬
edade de Garantia de Crédito foi a
Coordenadoria das Associações Co¬
merciais eEmpresariais do Norte e
Noroeste do Paraná (Cacinor).

Presidida peia segunda vice-pre¬
sidente da ACIM, Anália Nasser,
que também épresidente do Con¬
selho Estadual da Mulher Empre¬
sária. aCacinor congrega 27 enti¬
dades da região.

Além deste t raba lho, acoorde¬
nadoria promoveu workshops e
cursos sobre os mais variados ce- |
mas de interesse do empresaria- t
do. além de fóruns para fomentar g
acriação de novos conselhos de S
mulheres empresárias no estado, tr

SOCIEDADE DE GARANTIA
Outro órgão que tem sua sede

na ACIM. oInstituto para oDesen¬
volvimento Regional (IDR)
tou diversos projetos, como ode
tratamento ereutilização de resí¬
duos em lavanderias industriais e
ametodologia para acriação e
implantação da Sociedade de Ga¬
rantia de Crédito do Noroeste do
Paraná. Oobjetivo écomplemen¬
tar as garantias exigidas das mi¬
cro epequenas empresas em ope¬
rações financeiras.

e x e c u -

BR E V I S T A A C I M A b r i l 2 0 0 8
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PUCPR. Uma Universidade que nasceu
para iluminar horizontes.

APUCPR está chGgando aos 50 anos com amissão dG cGiGbrar avida
^*^ontÍnuar ailuminar horizontGS. Espalhar aluz do conhGcimGnto com

cinco Câmpus guma infra-GStrutura de ponta. Iluminar ocaminho
valorGs humanos eocaminho da sociadade com

investimentos em pesquisas que vão melhorar avida de todos. Trazer
tJma luz de esperança para acomunidade, com atendimento nas Clínicas

eEscritórios-modelo da Universidade, além de projetos sociais que

dos alunos c o m

contemplam todo oEstado. Esse éobrilho de uma Universidade
reconhecida por formar grandes líderes ecidadãos.

Uma Universidade de verdade.
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ESTILO EMPRESARIAL OAYSEHESS

Ouniforme como aliado
PARA PASSAR UMA BOA IMAGEM DA EMPRESA. 0UNIFORME PRECISA RECEBER ATENÇAO ESPECIAL PARA NAO ERRAR, 0
MELHOR ÉINVESTIR EM PROFISSIONAIS QUALIFICADOS EOUVIR, TAMBÉM, AOPINIÃO DOS COLABORADORES

Ab r i r o g u a r d a - r o u p a t o d o s o s
dias eescolher amelhor pro¬

d u ç ã o p a r a a r o t i n a d e t r a b a l h o
pode ser uma delicia para algu¬
m a s p e s s o a s e u m t r a n s t o r n o
para outras. Seguindo esse racio¬
c í n i o . a l g u n s a p r o v a m o u s o d o
uniforme, enquanto para outros
isso éum pesadelo.

Mas épreciso ter jogo se cintu¬
ra quando aempresa adota ouni¬
forme. tanto de um lado quanto
do out ro, porque, como tudo na
vida. há vantagens edesvanta¬
gens. Vale uma regra simples: o
uniforme ésempre bem-vindo em
funções de atendimento direto ao 1
público. z

Mas épreciso acertar no mode- |
l o . po i s um l ook ma l esco lh i do
pode. ecom certeza vai , inter fe¬
rir diretamente na imagem de sua
empresa. Por isso. invista certo, já
que um dos grandes erros na hora
de escolher ouniforme empresa¬
rial énão contratar um profissio¬
nal capaci tado para acr iação eo
desenvolvimento das peças.

Uniforme segue uma tendência,
mas não éum produto de moda.
Então, esqueça os palpites de
quem se acha entendido no as¬
sunto. Anão ser que essa pessoa
entenda também de design, seja
um especialista em tecidos eain¬
da tenha noções de ergonomia.

Um profissional qualificado pre¬
cisa analisar odia-a-dia da empre-

gsa. conversar com os funcionári¬
os, conhecer suas necessidades e.

.| além disso, saber qual aimagem
2que aeirifjresa ciuer f)assar. se mais
Iconservadora ou mf)derna.

Eum trabalho minucioso, que
d e v e r e s u l t a r e m u m a b o a i m a ¬

g e m c o r p o r a t i v a n o m e r c a d o .
Para isso. são itens importantes a
esco lha do melhor tec ido (que
deve secar rápido eser fácil de
passar), da cor mais apropriada,
a s s i m c o m o a s c o m b i n a ç õ e s e
t i m a m o d e l a g e m q u e s e j a
ergonômica -que se adapte às
at iv idades real izadas com confor¬
t o . s e m l i m i t a r m o v i m e n t o s . A s ¬
sim, quanto menos laços, frufrus
edetalhes dispensáveis, melhor.

Uma das boas apo.sias éama¬
lha de algodão que. quando bem
cortada econfeccionada, pode
s u b s t i t u i r a s fi b r a s s i n t é t i c a s , m u i ¬

to utilizadas, sem perder apose.
Com nvantagem de ser mais fres¬
ca esempre atual.

Com uma roupa de qualidade,
ocolaborador que torce onariz ao

ouvir apalavra uniforme pode ser
c o n v e n c i d o c o m m a i s f a c i l i d a d e a

vestir acamisa da empresa, lite¬
r a l m e n t e .

D o o u t r o l a d o . o c l i e n t e s e n t e

um clima de união ecomprometi¬
mento ao chegar num ambiente
ever uma equipe visualmente em
sintonia. Éclaro que cada colabo¬
rados pode dar seu toque pessoal,
porém, sempre seguindo oestilo
d o u n i f o r m e e s c o l h i d o .

Por último, não esqueça que é
preciso ter variações eas roupas,
quando não feitas sob medida,
devem respeitar os diferentes
biotipos. Épreciso ter modelos
m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s , d e t a m a ¬
nhos var iados . E , éc la ro , sem es¬

quecer da opção para gestantes.

_ o

O
O

Dayse Hess éjornalista,
especialista em design de moda
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T O M O G R A F I A M U L T I - S L I C E S 6 4 : iI
uma nova era na tecnologia

de Tomografia Computadorizada.

*Primeiro Tomografo com 64 canais (Multi-detectores) do norte do
Paraná.

●Aquisição de imagens em alta resolução, em frações de segundos. Menor
tempo de exame com obtenção das imagens nas fases fisiológicas,
aprimorando oestudo de tesões locais, especialmente hepãticas e
pulmonares.

I●Reconstruçoestri-dimenslonais em alta definição.
●Estudo cardio-vascuiar. com angiotomografia

eestudo de coronárias. a

●Endoscopia virtual; Bronco eColonoscopia.

AaõfSy&iêinàô precisa mais procurar os grandes centros. Maringá
WunadecnotoQia em tomografia computadorizadâ ^M

1

deilmaqém
Seus exames em ótimas mãos!

Av. Curitiba. 195 'Csg. Com Joaonim NsOucoi
Fone: i44 i 3225-0500

Maringá ●PR



Já estamos preparados,
equipados para _
atendê-lo.

c
o

m

« 0

c

4novas maneiras de
atender você ainda melhor!
●Novo CTP Screen

Gravação direta de chapas, sem necessidade de fotolito
Formato 660x 830mm

*● iRYOBI 524 HE
Form, ■^0 X520 mm

C A I U A S4cores 1^'0 folhas/hora.

Nova RYOBI 784 E
Formato 788 x600 mm
4cores -15.000 folhas/hora.

Q R A F I C A E E D I T O R AI

www.grafkacaiuas.com.br
vendas@graficacaiuas.com.br

Av. Gastão Vidigai, 2742 -Maringá -Paraná
Fones (44) 3028 6323 |3255 3222

●Nova 5PF 200A
Produtora de Livretos de Nova Geração
4.500 livretos/hora.

J



0significado da paiavra cooperar
poderia ser prosperar. Ou Cocamar
Conjugando overbo cooperar,

I descobrimos ser possívelI

vencer desafios até mesmo
além de nossas expectativas,
aromper fronteiras, a
conquistar eaprosperar.

Feita de muitos sonhos
que se concretizaram, ^/

c o c a m a r

Aforça da união de sua gente.



NEWS
CURSOS

sinformações einscrições:
capacitacao@acim.com.br ou
pelo fone 44‘302ã-9640

■os 5SENSOS DA QUALIDADE
Instrutora: Márcia Dias Conor
D a t a : 2 2 a 2 5 d e a b r i l

Horário: 19 às 23 horas

■NEGOCIAÇÃO. ESTRATÉGIAS ETÁTICAS
Instrutora: Elizabete Wülemann
Data: 22 e23 de abril de
Horário: 19 às 23 horas

No dia 26 de março, aAssociação Comercial realizou, em parceria
com aPrefeitura, oseminário “ACIM combatemos adengue".

0objetivo do evento, realizado no Cine Teatro Plaza, foi unir empre¬
sários ecolaboradores das empresas associadas no combate àdoen¬
ça ealertara comuíiidade sobre agravidade da dengue, conscientizando
as pessoas que cada um precisa assumir sua responsabilidade no
combate ao mosquito Aedesaegypti.

Oseminário foi aberto pelo presidente da ACIM, Carlos Tavares Car¬
doso epelo prefeito Silvio Barros. Osecretário municipal de Saúde,
Antonio Carlos Nardi, apresentou os números da dengue em Maringá
eas metas da Secretaria de Saúde para 2008.

AACIM éuma das 14 entidades que integram oComitê Municipal de
Combate àDengue, formado em outubro de 2007 para multiplicar infor¬
mações eparticipar de ações para aprevenção ecombate da doença.

Aentidade abriu um espaço em seu portal para divulgar as empresas
que aderirem aesta campanha de combate àdengue na cidade, bem
como seus projetos para prevenir adoença (http://www.acim.com.br/den¬
gue). Para divulgação no portal, adescrição das atividades deve ser envi¬
ada para oendereço eletrônico eventos@acim.com.br

■COMO RESOLVER CONFLITOS COM
SUA EQUIPE DE TRABALHO

lnstrutora:.Pàtrícia Carla de Souza
Data: ÍQ a30 de abril
Horáno: 19 às 23 horas

■comunicação ASSERTIVA
NAS ORGANIZAÇÕES

Instrutora: Mara Michela S.Gomes
D a t a : 2 8 a 3 0 d e a b r i l

Ho rá r i o : 19 às 22 ho ras

■dia das mães-vendamais
UTILIZANDO SUA VITRINE

Instrutor: Luciano Sabino
Data: 29 e30 de abril
Ho rá r i o ; 13 às 19 ho ras

RECURSOS DO PROGER

iJm convênio inédito no Noroeste do Paraná foi assi-
;-do nndia 6de março, na ACIM, entre aCaixa Econô¬
mica ^;.-'ioral eaIncubadora Tecnológica de Maringá,
que vai iac''it. -p acesso de micro epequenas empresas
a o s r e c u r s o s v

prego eRenda).
0Proger éuma linha de crédito, cujos recursos são

oriundos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador) e
que financia rhicro epequenos empresários interessa¬
dos em investir no crescimento de suas empresas, pro¬
porcionando geração de mais emprego erenda.

Esta linha de crédito tem condições diferenciadas,

como 0prazo de pagamento -que éde até 48 meses,
com carência de seis meses -ejuros mais baixos -as
taxas são infer iores a1% ao mês.

AIncubadora Tecnológica facilitará 0acesso ao Proger
por meio da elaboração do projeto que deve ser apre¬
sentado pelos empresários àCaixa Econômica para ob¬
tenção do financiamento. 0serviço pode ser utilizado
por empresários de toda aregião cujas empresas tenham
faturamento anual de até R$ 5milhões.

Informações sobre oconvênio podem ser obtidas na In- ̂
cubadora Tecnológica de Maringá, pelo telefone 3263-8001,
ou na Caixa Econômica Federal, pelo telefone 3344-4600.

'̂ roger (Programa de Geração de Em-

REVISTa ACIM Abril 2008
i



MINISTRO FALA DE REFORMA TRIBUTÁRIA
Oministro do Planejamento, Paulo Bernardo, esteve

em Maringá no dia 28 de março para uma palestra técni¬
ca sobre aproposta de reforma tributária do governo fe¬
deral. Oevento, que aconteceu no plenário da Câmara
Municipal econtou com aparticipação de representan¬
tes de classe, sindicalistas eprefeitos da região, teve apoio
d a A C I M .

Segundo oministro, ocrescimento econômico, abai¬
xa vulnerabilidade externa eestabilidade monetária ge¬
ram boas condições para aaprovação da reforma tribu¬
tária no país antes do segundo semestre. “O governo
não espera aprovar com facilidade, mas estamos traba¬
lhando para que aconteça até julho", afirmou.

Oprojeto propõe aunificação de cinco tributos fede¬
rais (criação do IVA-F) easubstituição de 27 legislações
estaduais por um único imposto federal (Novo ICMS),
reduzindo aburocracia.

Além do aperfeiçoamento da legislação, Paulo Bernardo
afirmou que aproposta vai promover desoneração da

● V

I s

V

folha salarial, com aredução da contribuição patronal
sobre folha ao ritmo de 1ponto percentual ao ano, de
2010 a2015, passando de 20% para 14%; eaextinção
da contribuição para oSalário Educação.

ASSOCIAÇÃO PARANAENSE DE LOGÍSTICACONCURSO DE MONOGRAFIAS
Durante um café-da-manhã na ACIM, no mês passado,

foi apresentado oprojeto de criação de uma extensão da Aspal
(Associação Paranaense de Logística) na cidade. Aidéia é
integraras regiões de Londrina eMaringá em torno da entida¬
de para otimizar aestrutura eos serviços de logística.

Opresidente da Aspal, José Fernando Martins, que atua
no setor de logística da Companhia Cacique de Café Solú¬
vel, de Londrina, fez uma apresentação da entidade ede
sua importância como ponto de integração das empresas e
profissionais que atuam no setor.

Ele reforçou aimportância da união de Maringá eLondri¬
na para aobtenção de recursos ede outros benefícios para
amelhoria da logística na região.

Durante oevento foi apresentada tembém aExpopar-Log2008
-Exposição Paranaense de Logística -que será realizada em
Londrina de 28 a30 de maio, no Parque de Exposições Ney
Braga. Mais informações sobre aAssociação Paranaense de
Logística podem ser obtidas no site da entidade: www.aspal.org.br

C i d a d a n i a F i s c a l é o t e m a d o c o n c u r s o d e

monografias lançado no dia 25 de março pelo Ob¬
servatório Social de Maringá eaSER (Sociedade Eti¬
camente Responsável), com apoio da ACIM. Oeven¬
to de lançamento contou com apresença de autori¬
dades municipais, representantes ealunos de insti¬
tuições de ensino superior, além de voluntários da
SER edo Observatório Social.

Oobjetivo do concurso éestimular estudos voltados à
cidadania fiscal econtribuir para aformação do aluno/
cidadão. Os autores dos três melhores trabalhos, assim
como oorientador eodepartamento aque oacadêmico
pertence, serão premiados com um notebook.

São parceiros da iniciativa as seguintes instituições
de ensino superior: DEM, Cesumar, Unifama, Unissa,
Faculdades Nobel/Puc eFaculdade Cidade Verde.

Durante oevento foi assinado um termo de coo¬
peração entre os promotores do concurso erepre¬
sentantes de órgãos públicos, que se compromete¬
ram em facilitar oacesso dos estudantes ainforma¬
ções que possam subsidiar acomposição das
monografias.

Oprazo de inscrições vai até 30 de maio. As cópi¬
as das monografias deverão ser entregues até 5de
dezembro. Oregulamento eaficha de inscrição es¬
tão disponíveis no site wvw.cidadaniafiscal.org.br

B r u n a M o r e ^ c M
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R E V I S T A

OCRESCIMENTO DA A C ê MVIOLÊNCIA: REVERSÃO
POSSÍVEL AREVISTA DE

NEGÓCIOS DO PARANÁ
"A DESIGUALDADE, AMISÉRIA, AFOME, ANEGLIGÊNCIA. ANO XLV N’ 475 A6Rli;200B

PUBLICAÇÃO MENSAL DA ASSDCIAÇÃD
COMERCIAL £EMPRESARIAL OE MARINGÁ -

ACIM /FONE: 44 3025-9595

DIRETORA RESPONSÁVEL
Tininha Rodriguss

Vice-presidente de Marketing

ACORRUPÇÃO, ODESEMPREGO, AFALTA DE MORADIA.
OS BAIXOS SALÁRIOS COMPÕEM OCENÁRIO DAS
CONTRADIÇÕES SOCIAIS QUE TÊM NA VIOLÊNCIA SUA
PRINCIPAL MANIFESTAÇAO

A

OBrasil sofreu um intenso processo de urbanização em muito pouco tempo.
Nesse período, um significativo contingente de pessoas saiu do campo edirigiu-
se para as áreas metropolitanas, que hoje concentram mais de 70 milhões de
habitantes eacumulam conflitos sociais de toda espécie.

Adesigualdade, amiséria, afome, anegligência, acorrupção, odesemprego,
afalta de moradia, os baixos salários compõem ocenário das contradições
sociais que têm na violência sua principal manifestação.

Estudos mostram que, no Brasil, há 27 homicídios por cem mil habitantes
(2003), índice assustadoramente acima dos 5,4 do Chile (2001); dos 5,8 da
Costa Rica (2002); dos 10,1 do México (2001); dos 1,8 de Portugal eda
Espanha (2001).' '

Com base neste indicador, poder-se-ia dizer que nossa cidade vive uma
situação bastante confortável pois, como demonstrou um trabalho do IPEA
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) em 2003, Maringá foi omunicípio
brasileiro, dentre os que possuem mais de 100 mil habitantes, com amenor taxa
de hojnicídios, 7,6 (23 casos).

Não obstante, na mancha urbana maringaense, configurando uma única
realidade social, encontramos em Sarandi ataxa de 23 mortes por 100 mil
habitantes (18 casos) e, em Paiçandu, ataxa de 6(2 casos). Não se pode, por
isso, inferir que Maringá éacidade menos violenta do Brasil, pois são múltiplas
as esferas onde aviolência éexercida. Ela éfísica, psicológica, sexual, política,
cultural, infantil, escoiar, verbal.

Enfim, éum conjunto variado de ocorrências, incluindo aviolência no trânsito
urbano que, em Maringá, matou 61 pessoas em 2003, omesmo ano em que 23
m o r r e r a m a s s a s s i n a d a s .

Vários estudos vêm mostrando que anova face da violência está associada
às açõt sdas quadrilhas de tráfico de drogas e, nesse contexto, os homicídios
aconcecem porque, geralmente, adroga érepassada em forma de "consignação"
eonão-peqamento éinterpretado como logro, punido com morte.

São impostas "leis" às comunidades, principalmente ado silêncio, para afastar
apolícia eproteger os pontos de venda. Os moradores acatam por medo das
punições oos locais da pobreza passam aenfrentar, desta forma, um novo
problemc:. sois ocrime lhes oferece um tipo de serviço que não podem recusar,
mesmo se c, ^m: as funções de justiça esegurança que deveríam ser
realizadas pelo

Quando se reflei. ,.i're ocrescente processo de violência em Maringá e
região, é,preciso destav. ’ue os índices que se apresentam ainda são
controláveis ereversíveis. Mas, não por muito tempo.

Iniciativas relativamente simples, quase óbvias, são grandes coadjuvantes
luta pela diminuição da violência. São os mais poderosos escimulantes para a
diminuição da violência urbana: oinvestimento em serviços públicos básicos de
educação, moradia, saneamento, saúde esegurança.

Investimentos públicos para solucionar os conflitos resultantes das
contradições sociais. Simples assim!

ANA LÚCIA RODRIGUES ÉPROFESSORA DO DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UEM ECOORDENADORA
DO OBSERVATÓRIO DAS METRÓPOLES -NÚCLEO REGIÃO METROPOLITANA DE MARINGÁ
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Fazer seu evento
EM UM BOM LUGAR

NÀO CUSTA NADA.

ItUfr tT <OM , \ «.LNTl .
VOft N.\0 l ’ l I < > V \ l . , \ 0

OFt t HANOO

Vèrmelho^
^Bi iJJe i VT»De festas aconvenções,este éolugar.

raz valer seu t-vcnto.

(44) 3262 5000
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Seu patrimônio
em boas mãos ● ● ●
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f j natísta de Oliveira^ iRua Senadors c u r i t i b a
Jardim das

:̂?65-1934

de Junho, 1141
Jardim Tupinambá,
''̂ 3268-1916

F i l i a l :

Avenida Leste Oeste, 4665
Jardim Shangri-lá, LondrinaMaringá
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